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Com uma persistencia, digna de morais; rasga n. (J'/crm para. que"

inf—[hor causa. veem periodicos e passam pelos ras-yang as máos do.—'-

personagens de coturne e valimento Iapu/minim- dajizzeudapnblufu-.

    
    

   

varios, fazendo o azedo e insidioso EMM," MWM“,pmgmm,»

comentario de quanto a Republica n." inox.

realisa e até de quanto não produz. , Em. ,,,“, WWW“ (, [,,,/m,.“ ,,,-,,-

Tudo em fim de contas se nanca- lel/LbÚ-W! ? .

minha, no secreto pensamento destes

combatentes de. ruim tenção e apon—

caule valentia, a sobrelevnr virtudes

e mais merecimentos do extinto re—

gimen. Porque se o nãº declaram,

nem afirmam. naquelas eategoncas

palavras geralmente compreensíveis

por cultos e incultos. nem por isso

Na ”nuls simple.—- « na. pra/Ls

mesquinha de toda.» as considera—

tfõcs. Para yooernm' e preciso cs—

p-rr'ílur (; conf/ul!- r/r» ('I-rm" par/r sª-

Iis;/"c1.5(u'-lh.'u. '

E' preciso seguir (rien/(mami!)

os (alprrfclms de um. (mimo por (as-

.wumíu vom-vel. '

E' preciso vigiar com. Hurtado

as ('orrmjcs da intriga. palaciana

  

. tos doentes. teimando em aspirar o

geito & logicamente se concluir an-

darem desertos por um reismho e

seu concomitante regimen. A

Ri com [estima o portugues seu-

satº de semelhante doentia borbu-

lhagem reelenga, que tao patologica

se lhe afigura. cºmo a mania de cer—

fetido horrendo e estºnteante. das

meias dum soldado.

Todavia esse mesmo português

perde a exata nitidez dos factos, es-

quece, padecendo duma amnesia dos

acºntecimentos que constitue mal

colectivo.

Relembrar. repetir, sendo na fra-

se dum profundo cºnhecedor da

alheia psicologia, uma admirevel

imagem de retorica. (: por igual no-

cessario e util.

Que se recorda aí dos julgamen-

tºs, acerca 'da. monarquia e dºs rei-

uantcs formulados pelºs mais altos

representantes na imprensa dessa

mesma monarqura ?

Rarºs serãº as. possuidores duma

viva lembrança.

Esoavemºs pois, no passado, co-

mo incºntrastaveis dºcumentos, al-

guns trechos que, sem esfºrço., pode-

   

  

   

  

    

  

paru comboio/«1,8 uu- (lim/[Jax cou-

jiu'mr' «(mnie/'.

A arte de governar delta.-se mt-

m' nós reduzido (!. mesquinhos

condições. Para ser ministro não eª

usªram-surra probidmlr'. me», talento,

nem. ras-trado, nem palriolevmo. nem

(am/recinmifo wrdurlw'ro do «still/o

(' ([as li.('r'(:.v.s-Mu.rl(*.—' do pri/.?, m'a-n,

apoio da. opiniao.

Saber as Lumiar/ps (lv cI-rci. (les-

cobrir os desejos de ('(—rei, obedece/'

tique/as. sutis-_jitzfcr estao, ndo fl'oplf'

pm“ em qualquer inlrígu do «mua-

rz'l/uz, eis o grande arcano».

(Mariano de Carvalho — '::lliario

l'opular» u." 4:01:43.

JE" rl. logica. () pai; está. (6 .eu--

(pw «lr-nim ([os imortais prmupmx. »

lhas cNoi-“idadcsn, orgão ill) l'a-

-;u. Maio de lRSlTl.

' A' _ti'e'ntc dos negocios publicos

trªtªm esfíldo verdadeiras tito/Ldl'll-ÍMLN

(il' [mdf/iãº. >

:'D" 'r'l'empoz». jornal opinar-

qnico independente do ex-

prcsidentc du c-mcelho Dots

lª'errei ra ;.

lºl' esta a monarquia por que un-

remos apresentar como uma “lªmª" ' ceiam os detractºres da Republica e

do constitucionalismo
:

os bandos de palerminhas azuis e

«Foi em 187!) que osr. D. Luiz brancos ?

I escreveu (! Napoleão lll ejerc—

eendo e peri-[mto ali/tmn, com ft. con.-

dição de

rei ou »z'mperador do.

da com Portugal . . .

Sua Megadeth) lem por (Uern-sim

vezes sonha/Io com roma com” "tais

ampla, prim:lÍpalvncnt-e pelo espe-

rança de obter mars subs-«lw . .. .

A mnbíção do sr. 1). Luta [.

nascida apenas . . . de uma ques-

tão de lista. cici !. não eleva quem a

comebe, nem entusiasma partida-

TJDSL
. . .

(Mariano de Carvalho. «««Dlario

Popular.—> n.“ ratio»

«El-rei desce do trem para le-

vantar os seus favoritos do Mda de

«ordenação politica: emm—ega as

p-rcroyutivas em. guirmusm' «rula-—

verªº pºliticos: resiste rom. «. sim

irrespousabilidade de sentença.—:

Por sem duvida, esta e.

Mas então. não (». um regimen

Suu, Mar/estado vir rc ser político o que defendem, mas uma

Ets-paula“ uni-[quadrilha. E tais organismºs. não

podendo ter existencia legal, teem

de ser exterminados em nome de. to—

dºsos principios morais e em nome

do mesmº Codigo Penal. Aos seus

adeptos não ha que responder com

argumentos. batendo-ºs pela logica

das razões, porém guarda—los com

uma esquadra de policia.

E tão vivamente esta situação

sente os disfarçadºs monarquistas,

que não poupando agravos ao exis-

tente, se nãº afeitarem ainda zi- des—

carada defeza da mont-ureira enterra-

da a :') de outubro de 1910. E' que,

a lama dum tamanho charco entu-

pir—lhcs-ia os gorgomilos se acaso se

aventurassem a escancarar a boca

para semelhante deteza.

 

Iiili

Foi resolvida, no ultimo sabadº,

na Comissão Distrital de Aveiro, a

importante questão das minas de

ferro de Fontã e Santa Cristina. da

Pampilhosa dº Bºtão.

O representante da. firma impu-

gnadora da posse das minas, era o

nºsso colega de redacção Rui de (tu—

nhnve Costa que acompanhou o pro-

cesso como solicitadºr. Foi a sua

primeira causa e ganhou-a comº era

de justiça, o nosso companheiro de

trabalho. As minas de que estava

empossado o subdito espanhol D.

.lnkjan Fernandez. foram declaradas

abmdonadas e serão postas a con-

euàio. A reclamaram) cºntra a posse

das minas baseava-se nº abandono

 

dos poços, falta de lavra activa e va— ..

rim outras infrações da lei de mi-

nas. '

Obicctava [). Julian Fernandez '"

com varias rasões de força maior que.

não foram atendidas por o não po—

derem ser. Rui da Cunha e Costa

. foi feliz com a sua primeira questão.

Felicitamo-lo.

 

orou lllltllitli [anºs eram? ...na...
Foi ha dias na liorêna, Franca.

Dobruvam a defuntos os sinºs de

uma egreja quando o badalº de um

dos sinos veio por ali a baixo e de—

pois de ferir gravemente dois dos

sineiros rachou ainda a cabeça de

alguns pobres diabos que estavam

jimto da torre. E tudo istº feito pe—

los sinos da casa do Senhor Omni-

potente!

% ra o tllllll [ tou ;*
801.10[TADOR ENCARTADU &

;*, (Representante Dr. Cunha » torta) %

9 Assuntos íorenses, comer- ;;

Ji ciais e civis _ ,jª

“lª —<=e» iii

"fi 'l'rata de quaisquer protein,-ões il;

," em repartições publicas. legalisação ill

de documentos etc. iii

il
p ESCRITORIO—Rua de Manuel f

t ' ,

 

 

' '. Firmino. n." iv.—Aveiro. ;

|” (Aberto todos os dias a,

lil das 10 às 16 horas) , ..;
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*" LIBERDADE
Republicano-Democratico

-———o—<I)—o———-

Ilma indigna fantoche arame

lilllllill um predito religie

so percorre as ruas de

hein

0 nosso protesto

Andºu ontem ai pelas ruas da.

cidade, em plena tarde, uma procis-

são hurlesca feita pela garotada ar-

remedando a prociSsào da. Cinza que

neste ano não saiu por falta de gen—

te para os andares, segundo nos in-

formaram.

(! cortejo conduzia padiolas com

bonecos parodiando varias imagens

de santos que cºstumam ser exibidos

no tradicional prestito religioso. Num

desses andou-s havia. uma cruz e era

evidente & alusãº e assunto.—' religio-

sos. () cortejo fez rir; mas o carna-

val tinha passado e em parti- algu-

ma do mundo. nem mesmo durante

o entrudo, se teria ]'nermitido tão

vergonhosa fantoehada ofendendo as

crenças de muitos cidadãos, cuja

orientação pode ser filosoficamente

discutível, mas cujas tendencias re-

ligiosas o estado tem o dever de fa-

zer respeitar exaurmente como as

prolissoes de fé. de. todas as religiões.

Neste jornal. cºrno sempre que

isso nos apraz. discutimos ou ataca-

mos variºs assuntºs religiosos. As

nossas ideias do que não fazemos

alardes ridiculos, são de todos eo-

nhecidas. somos inimigos das reli-

giões por disciplina mental e por

orientação filosol'ica. Nesse campo,

campo livre da discussão, somos ir-

redutíveis como somos irredutíveis

na. discussão dos principios scienti—

Iioos. politicos ou morais que profes-

samos. Mas quando entramos no

campo do direito o caso e diferente

o reconhecemos. dentro das leis Com

que o listado evita abusºs, conllitOs,

.; absorçoes. o direito que todos te-

em ao exercicio da sua crença e ao

respeito que lhes é devido.

() dever das autoridades da ite—

publica. segundo a propria lei do se-

paração do Estado das Egrejas, ('

manter o respeito que e devido a

todas as cºmissões religiosas.

() dever da pºlicia e da autori-

dade policial em Aveiro: ontem. em

acabar imediatamente com essa igno-

hil [moh-ml!” que ai andou & emper-

calhar as ruas de uma cidade.

O dever da policia era impedir

que essa grotesca e indigna entru—

dada ofensiva andasse numa terra

eivilisada, depois de terminado o

periodo carnavalescº. a ºfender cen-

tenas e centenas de Cidadãos religiº-

sos e a cobrir de vergonha aqueles

que cºmo nos. são adversarios das

proprias procissões religiºsas.

A procissão da Cinza e. ridicula,

ben o sabemos, nós o temos dito e

aiirmamos. Mas o que ai andou na

rua, ontem, a parºdia—la, não era

apenas uma parodia1 era um insulto

e uma vergonha repugnante, que

nenhum paiz do mundo, jámais. tº-

levaria.

Lisboa, a grande Lisboa, demo-

cratica, republicana, avançadissima,

ultra-jacobina, nâo eonsentiria nem

por um instante na mais imunda

das suas vielas, no mais escurº dos

seus crapulosos bairros, uma scena

tão aviltante como este.

A autoridade que ontem consen—

tiu nessa nojenta. graçola, nas ruas

de Aveiro, prestou á Republica o

poor dos serviços. faltou ao cumpri—

mento do seu dever, desrespeitou o

prºpriº regimen.

Eram crcauças de 10 anos, pº-

bres garotos das ruas. os que condu—

ziam os pendões, ºs andor-es o os

santos: eram inconscientes. Mas por

isso mesmo a autoridade devia inter—

vir e obstar a que semelhante ver—

gonha andasse ai a fazer o nosso des-

credito.

Fica aqui lavrado o nosso protes-

to de republicanos, de jornalistas,

de democratas e se a scene se repe—

tisse, o que não cremos, porque a

inteligencia e o criterio do ilustre

governador civil a isso ºbstar-á, dau—

do as suas providencias, mais longe

irá o nosso protesto que apenas hºn—

ra o dignifica o regimen.

 

   

  

   

   

  

Redacção. administração .: tip.«- l'. Luiz_f,,—'zprmnn. R. das Tavares. Impressão & vapôr da Tip. miva—L. (Janine—:, Aveiro

Pela instrução

luslruir t'- o acto de ensinar,

dando conhecimentos. demonstran—

do verdades que o repºsitorio da

sciencia. produto de toda. a vida

lnunana nos forncee, depois dos-

sas verdades serem provadas. ()

individuo sera tanto mais instruído

«pranto fôr maior a <oma possm'da.

das leis da Naturezadanto na par-

te. moral cºmo no. material.

A Instrução tem por fim. não

se fazer aproximar quanto possi-

vel os individuos da Perfeição hua-

giuativa moral e Sonia.]. mas tem-

bem prepara-los para cada um

exercer algum mister, tirando dele

prm'oiio para si e para a socieda-

de: mister este que nos e dado pela

grande lei da divisão do trabalho.

Mas primeiro que a pessoa se vá

adestrar na especialidade para a

qual tem mais recargas) lia-do prepa-

srar—e com os crmhecimentos que

deve dar-lhe a escola.

Lºgo que o individuo esteja

senhor de alguma ideia. necessita

fazer ginastica com o espirito.

exercitando as suas faculdades, a

fim de estabelecia ordem, analise,

delimitação, síntese. comparaçao,

conclusão. coordenaçãº e justo

equilibrio. E” esta uma parte mui-

to importante. pºrque sem o ades—

tramento do espírito não pode ser

tirado proveito de grande valor

das ideias adquiridas. Tem—se vis-

to homens que cursaram correios e

que, expondo muitas regras verda-

deiras sobre determinado assunto,

não sao cinemas de atinar com a

verdade do caso do momento——-o

que faz um outro. com precisão e.

sem conhecer teoricamente as leis

que regem o assunto dado. mas

servindo-se das proprias que lhe

foram apresentada. e partindo do

principio de que elas são verda-

deiras. Evidentemente aquele es-

pirito falta o adestramento a gi-

nastica que este tem. De que vale,

por exemplo, o ler barbaro, o sa-

ber as quatro ºperações de ariti-

metica, etc. e que assim mesmo

deram muitº trabalhº ao aluno

e ao professor. De que valeiSe a

pessoa não sabe fazer o mais sim-

ples problema da vida pratica e.

na., obstante, tem cabedal para

muito? _

E" preciso. pois, que a cada

ideia que se vai adquirindo, o

professor faça exercícios com o

aluno, mas feitos de geito tal que

este elabore a ideia. e que ela se

lhe ease bem com o espírito ou

per-espirito. E so depois de estar

bem assimilada se irá juntar, como

parcela. a outros conhecimentos

para que todos entrem novamente

em exercicios.

Do contrario os estudantes

portugueses nunca terão amor ao

assunto que se lhes pretende en-

sinar. porque não compreendem.

antes pelo contrario ganharão tó-

dio pelas lições —que diser) só

tem o nome—e continuarão a ser

como as galinhas que engolem sem

mastigar. Antero.

“H Portagaeza”

A Redacção do A Portugª/ue-

m previne os seus estimaveís assi—

 

nantes de que por falecimento do '

pne do nosso director, o snr. ge—

neral Emidio Augusto da Costa

Cabral, se nãº publica no proxi-

mo domingo o' referido jornal.

O secretario da redacção.

J. Soares.
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Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

EDIÇÃO luo—ISI—RECTOR
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jÁ FOI POSTO A VENDA

 

Um grande sucesso

Foi po.—im zi venda já na se- «nosso almanaque o que o acolupa-

mana [mesada o nosso ahnnnmpreinha. As olioinas do. gravura da

tão tardiamente publimolo. mas Editora. não nos pmloram forne-

 

  

  

   

            

   

   

     

   

   

   

                

    

   

  

  

qne tem conseguido despertar uma

curiosidade singular. mon-..?- dos

muitos e interessantes assunto

que nele se trai,:un. manifestamen-

te uteis e mtoressantes. —

Os exemplares tomei-idos pe-

los eucadernmlores nao temp cou-

tndo chegado para satisfazor os

inumeros pedidos que ministante—

'mento são feitos pessoalmente na

nossa redacção. A cada remessa

de exemplares vindos das oficinas

de brochura. segue—so um verda-

deiro assalto a nossa administra-

cao. pedindo almanmples que não

chegam assim para fornecer aos

revendedores. Começamos ja a sa-

tisfazer as encomendas dos nossos

assinantes e. das inumeras pessoas

que nos teem escrito pedindo

exemplares ou mandando a im-

portancia das suas encºmendas.

Simplesmente não poderemos

talvez satisfazer integralmente to-

dos os pedidos. Temos muitas en-

comendas de 10 excmplarcs para

particulares. Não poderemos ce—

der essas (pr,-nublados, pois se as—

sim fosse não poderiamos tambem

satisfazer os compromissos tema-*

dos para com os revemledores. Ft l

cer tambem.ainda.a grandi- quan-

tidade de exemplares que ouro-

umudr'nuos.

(lomo temos dito o alunrmupre

da Liberdade insere alem de inu-

meras gravuras e da carta itinoraria

dº distrito, mais o seguinte:

Calendario cºmpletº com instru-

çóes sobre agricultura. jardinagem,

apicultura moderna, contribuições,

feiras e mercados etc.

Cronologia. Feriados nacionais,

Feriados municipais. Estações do

ano. Iªiclipses. Festas moveis de ea-

lendario catolico. Epigramn comico

do amor, versos de Augusto Gil. ('.a-

lomlario do pescador, moliceiro e en-

çador na ria de Aveiro. Ouristys,

idilio de Teocrito. Feiras e mercado.-n ,

do distrito. As mulheres de Salerno.

versos do visconde de lienalcanfor.

Rulior de LeVante, versos de Jºrge

Severo. Aveiro! de Domingos Gui-

maraes. Aveiro e a pesca longínqua.

do 1.” tenente da armada e capitão

do pºrto de Aveiro, Silverio da lto—

cha e Cunha. Linhas em eqdomçao

no district-o de Aveiro. Blasfemia

inutil. versos de.lianºel Larangeira.

Guia do viajante no distrito dr- Avei—

ro. li'nsseio pelo Vale dº Vouga a

Agenda. Albergaria-a-Velhn e "li:

voira de Azemeis. Distancias nas

principais estradas do distritº. As

Hei-has dº amor, versos de Ana—

zeiuos nma pequenissnna ediçao ,,r,,,0,m,_ A. fabrica de Vista .tlegre.

de' 1.600 eXemplares apenas.

Pois «.leSSes estão tomados por

encmnendas feitas. algumas Cºll-

tcuas já.

Pedimos. pois. principalmen—

te aos nossos assinantes, que nos

escrevam um simples postal fa-

zendo reservar os exemplares que

desejarem, sem perda de tempo.

*

=: *

Apeznr dos muitos defeitos

com que licou o volume, e que

muito nos contraria. composto e

revisto a pressa, á ultima hora, o

sucesso que tem feito vai muito

além da nossa espectativa. Temos

vendidos já algumas dezenas de

exemplares e esses teem andado

de mão em maio na cidade. tendo

nos recebido muitas felicitações

por levarmos &. calm tão boa ini-

ciativa. O almanaque para l914

será. preparado com toda a ante—

cedencia e cuidado. Será mais

perfeito e completo ainda. espe-

cialmente na parte. de gravuras

e ilustrações.

Não podemos tambem'satiw

fazer desde já os pedidos da Car-

tu [tinc-mmo, do Distrito por nos

editada. expressamente para 0

Turistes !

O unico manual do

viaianto no distrito

do. Aveiro ('— o Alma-

naque da Liboadnde.

Foi Já posto à venda.

Preço 300 réis.

CGH DIBERDHDE,,

vende-se :

Em Aveiro, nº quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

 
 

 

por Conto Brandão. Capela da Se-

nhºra da Penha da. França, por Ma-

noel Ferreira da Cunha. Crepusculo

verso.—' de Andre dos Reis. Impres-

sions d”nn visitem français á. Aveiro

et a sa Barra. por Léo Birºn de Vil-

lers. Miss Dondly (episºdio romanti—

co) por Urbanº Rodrigues. Espinho.

Saudades. versos de Samuel Maia.

(). de Azemeis. Viajar. por Domin—

gos Guimarães. Lebon vieux temps

(A antiga romaria da Senhora da

Saude na Costa Nova). pelo dr. Me—

lo Freitas. Ovar. llhavo, por I”. >“.

Albergaria-a Velha. Noeturno.versos

de Catão Simões. Anadia, por Jose

Nunes Cordeirº. Vilancete, versos de

Samuel Maia. As religiões nº Globo.

A. Murtosa (Traçºs ligeiros) por .I.

N[. Barbosa. Vagos. A la minute lle—

tre sur Aveiro) por Maurice Nahon.

Aguas da Curia. Sever do Vouga,

|por Filinto Elisio Feio. Antonia Ito-

drigues (a heroína aveirensel. por

Adrianº Costa. Arouca. Macieira de

“ombro. Senhora” do Socorro,. versos

de Correa de Oliveira. Castelo de

Paiva, por João Salema. Um itine—

rario para. 110 quilometros. polo to—

nento coronel de infantaria J ese Do—

mingos Peres. Mozen regional de

Aveiro, por Marques Gomes. A cida-

de. e as vilas do distrito.

0 preço do Almanaque

da “Liberdade,, o apenas

do. 300 reis.

Pela imprensa

“O Progresso,,

Com este título comecou a pu-

blicar-se nesta cidade sob a dirc-

cçfto do sr. João Ferreira Felix.

um novo jornal, sucessor do anti-

go Prof/rosso de Aveiro.

Desejamos-lhe longa vida e

muitas prosperidades.

#
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llomenageando os vencidos “do 3]

de Janeiro, o sr. (lr. Manuel ele Ar-

riaga recebe a con-sagração (lo po-

 

vo português

 

No Porto

Foi grandiosa e por de mais si- dustria e do comercio, funcionalis—

gnilicativa a viagem do sr. Presiden-

te da Republica ao Porto.

O sr. dr. Manuel de Arriaga re-

cebeu em todo o percurso e especial-

mente no distrito de Aveiro e do

Porto a mais impressionante das

manifestações de consideração e de

aplauso.

Apesar do governo não ter feito

para o trajecto as comunicações oti—

ciais, pois que a visita do sr. dr.

Manuel de Arriaga não era ainda a

visita oficial do Presidente da Re—

publica, mas antes um ato de inicia-

. tiva pessoal 'e de intima devoção pe—

la memoria dos heroicos martires da

primeira e malogrude revolução re-

publicana, o chefe de Estado foi por

toda a parte estrondosamente victo-

riado, acorrendo o povo em massa,

a fazer-lhe entusiasticas e sinceras

manifestações.

A Republica esta perfeitamente

integrada na alma nacional e a figu-

ra veneranda do primeiro magistra—

do da nação, impondo-se a todºs pe—

lo seu nobre porte e pela sua gram

deza moral, reune o respeito de to-

dos, até mesmo daqueles que por

tendencias e por temperamento me—

nos simpatias tinham pelas novas

instituições, defenitivamente conso-

lidadas no nosso paiz.

*

* *

Em Santarem, Entroncamento,

Albergaria, Alfarelos. Coimbra e

Pampilhosa, o Chefe de Estado foi

aclamadissimo. Em Aveiro a mani-

festação foi soberba, comparecendo

na gare todo o elemento otieial,

guarda de honra por uma força do

24 e respectiva banda, banda do

Asilo, Camara, associações e muito

povo que aclamava freneticamente

o sr. Presidente da Republica.

De Aveiro, acompanhavam a co-

mitiva presidencial desde Lisboa, os

deputados srs. dr. Marques da Costa

e Alberto Souto, entrando na Pam-

pilhosa os srs. governador civil e co—

missario de policia. Na estação da

cidade entraram ainda para o com—

boio muitas pessoas de representação

que seguiram até Espinho onde eu-

traram com o governador, os sena-

dores e deputados do Porto e onde a

maiúfestaçao foi das maiores que te-

mos visto naquela formosa praia. Do

que se passou no Porto, damos con-

ta nesta larga narração, bem digna

de ficar registada nas colunas do

nosso jornal e de ser levada a toda

a parte onde uma colonia portuguê-

sa, estremece de saudade pela Mãe-

Patria e se enche de jubilo com os

dias festivos do nosso Paiz.

A recepção no Porto.—A cl-

dade em festa recebe

com entusiasmo o ilus-

tre chefe da nação e o

ilustre presidente do

governo—Antes da che-

gada—Pelas ruas

Para as 14 horas e 14 estava

marcada a chegada do ilustre presi-

dente da Republica, sr. dr. Manuel

de Arriaga, que, nesta sua primeira

viagem ao Porto, vinha acompanhado

pelo eminente estadista a quem ha

pouco confiou es destinos da nossa

Patria, o dr. Afonso Costa.

Pois muito antes daquela hora,

já na cidade se notava um movimen—

to e um ruído desusados, aquele mo—

vimento de que se anima e aquele

ruído de que se enche o Porto nos

seus dias de festa, que são principal-

mente :vqueles em que se comemora

algum facto cuja grandeza e cuja re-

cordação da honra aos portuenses.

() movimento de trens e auto-

moveis era extraordinario e os pas-

seios iam cheios de cidadãos, duma

população alegre e feliz que a chuva

de uma impertinencia talassica, não

conseguiu prender nas suas casas.

Senhoras de elegantes to-illetes

apesar do tempo invernoso, mulhe-

res do nosso bom povo, gente da in-

buno Rodrigues, secretario do sr.

ministro das finanças, e governador

civil do Porto. sr. Cerveira de Allm-

mo. operarios, todos sairam as saudar

os nossos ilustres hospedes, dignos

representantes duma patria nova e quer-que.

dum rcgimen redentor. Sempre por entre uma calorosis—

Nas coisas de cidadaOs portuguê— sima ovação, o sr. dr. Manuel de

ses, nos edificios publicos trcrnulava Arriaga. atravessou a sala para ir to-

a bandeira rubra (: verde e nos con— mar logar no automovel que fôra da

selados, nas residencias de muitos estaçao aguarda a ilustre chefe do

cidadãºs estrangeiros hasteavam-se Estado.

as bandeiras das suas nacionalidade.—id De todos os lados, de dentro e

[dra a alegria e o entusiasmo de de fôra da estação sc grita deliran-

nm povo honrado e forte, que sema- temente :

nifestava por todas as ”formas, nas Viva o sr. presidente da Re-

ornamentações e nos trajes, nas pa— publica!

lavras e nas atitudes. E a chuva, en— — Viva e sr. dr. Manuel do Ar-

fadonha não conseguiu amortecer es- riuga!

ta alegria e este entusiasmo, que se -— Viva a Patria!

acentuava de momento, para momen— —- Viva a Republica!

to, amedida que se. aproximava a E ao mesmo tempo, com não

hora da chegada dos srs. drs. Ma— menor entusiasmo, calor e carinho é.

nue] de Arriaga e Afonso Costa. saudade o sr. dr. Afonso Costa. En-

tremeando os vivas ao venemudo
Na estação de ()ampnnhi— presidente da Republica, as bocas

A assistencia daqueles milhares de cidadãos, que

aclamam os dois ilustres portugueses

O largo fronteiro a estação, mui— desde que o comboio se imobilisou,
to antes das 14 horas, via-se toma— bredam tambem:

do por um grande numero de trens — Viva o dr. Afonso Costa!

0 automoveis que a todo o instante — Vi 'a o ministro das nuanças!

aumentava, e nos quaes se fizeram — Vivao presidente do minis—

conduzir os funcionarios publicos e terio!

uma grande ímensídade de particu- As girandolas de foguetes couti-

lares. nuam abalando a atmosfera.

Junto das portas da estação, via— Fora da estação, apenas o sr. dr.
se formada uma força de 200 praças Manuel de Arriaga entrou na sala, a
da Guarda Republicana, com o seu banda da Guarda Republicana rom—
torno de cometeiros e a banda de peu couro hino nacional.

musica. ()rgnnisou—se o cortejo, que abria

Quando entramos na gare, uma com um piquete de cavalaria da

compacta multidão a ocupava, en- linarda Republicana.

enchendo os cais e tornando impos— Seguiu—se um automovel condu-

sivel o trabalho dos lapis dos jorna- zindo vereadores da Camara Munici-

listas. pal do Porto e vinha depois o auto-

movel que conduzia o sr. presidente

A chegada dº comboio pre- da Republica e o sr. dr. Afonso Cos-
sidenciol — Imponente
manifestação _ Caloro- ta, acompanhadºs pelo ministro do

sas saudações no dr. “& interior, sr. dr. Rodrigo Rodrigues,

e pelo sr. Forbes Bessa secretario
nue] de Arriaga e ao cir. - . . ,- ,' fonso Cosla da presidencia da Republica.

Seguiu—se uma fila interminavel

de automoveis e trens. conduzindo

uma grande parte dos representantes

das colectividades e de outros cida-

dãos.

 

   

  

   

   
  

   

 

0 edificio da'estaçâo achava—se

embandeirado e pela. gare numero-

sas bandeiras e galhardetss punham

um ar de festa e regosijo dentro do

recinto.

A sala de espera apresentava-se

artisticamente ornamentada. Plantas

viçosas e colchas vermelhas lembram

o simbolo da Patria.

São 14 horas e dez. A anciedade

tem aumentado. Ao longe vem ro-

lando um comboio; e o comboio pre-

sidencial. Na multidão ha um movi-

mento e todos os olhares se voltam

para o sul.

A maquina empavezada de ban—

deiras nacionais, vem-se cmpena-

chando de fumo. O comboio entra , , ,
nas agulhas. Atroon ºs ares girando- Lazaro, erguerarn—schvozes “llllalllils

las de. foguetes, e da multidão enor- “ªdºtªndº “A tªortugucsa». Etª)” "ª
me. vibrante, dominadora, ergue-se crianças das luscolas Evangelicas, os

uma aclamação, por entre o estrale- “n*-“lªid“ dº Aªªª) dª “5- Jºªº º º
jar duma prolongada salva de pal— Asilo das Raparigas Abandonadas,

mas. que sacudiam pequeninas bandeiras

Estaca o comboio deixando dian- "ªºlºªªlª' _ __
tº da sala de recepção a carruagem Por todo o percurso foram calo—

que conduz os nossos ilustres hospe- rosamente ªªPdª'dºª com ““ª? º Vª“
des nerando presidente da Republica, sr.

Um fmmf“, de entusiasmo sa— dr. Manuel de Arriaga, .e o ilustre

code ,, multidão, e de todos os pei- presidente do ministerio, sr. dr.

tos, de milhares de bocas, saem es- Afonso Cºªt“:

trondosos vivas ao venerando presi- Automoveis º trens Pªssªvª”!

dente da Republica, e ao eminente enfeitados, correndo veloses sob a

estadista dr. Afonso Costa. A ovação chuva impertinente.

prolonga-se e durante muitos minu- Uma forte bategaide agua des-

tos os dois ilustres portuguêsas ve— carregou sobre a multidão a hora a

ein-se impossibilitados de sair da. que chegava o combºio presidencial.

carruagem. Durante todo o percurso, fustrgantes

A custo se abrem alas ,, desce cargas de agua desabavam sobre os

então o sr. dr. Manuel de Arriaga manifestantes, mas nao consegun'am

acompanhado pelo sr. dr. Afonso esfriar o entusiasmo da população

Costa, pelo sr. dr. Rodrigo Rodri— portuense, que Pªlªs ruas Sº aglome-

gues, ministro do interior, e pelºs rªl'ª,lçºmPªº'Éªm€_ªntº- _

srs. dr. Adriano Gomes Pimenta, de- Pº 'ª dºdlºªÇªº republicana, SÓ º

putado, dr. Sousa Junior, senador, patriotismo era capaz dªí trazer º

dr. Pereira Osorio, representante do conservar Pelªs ruas, nº dlª de 011-

Directorio, Henrique Cardoso, dr. tem, ª população dª? Porto.

Angelo Vaz, dr. Germano Martins e O tempo prejudicou bastante as

capitão Djalma, deputados, dr. Adria- ornamentações, os festejos, mas o

De Campanhã para. o Pala-

cio da Bolsa

0 extenso cortejo, que fechava

por um piquete de cavalaria da

Guarda Republicana, poz—se a cami—

nho do Palacio da Bolsa.

Em muitos pontos do trajecto

subiam ao ar girandolas de foguetes,

que sublinhavani as aclamações in-

tensas que se erguiam ú. passagem

do automovel presidencial.

Quando o cortejo passou em S.

 

   

    

   

   

 

  

  

sejo de apreciar o carinho e o fervor

como esta cidade do trabalho e de

liberdade ama a nossa querida repu-

blica. '

A comemoração do 3l lo lo-

ooiro_oo_Porto

Assisto o chefe do Estado

que depõe uma corda

no monumento dos ven-

vidos

“.
Rcvestiu singular imponencia a

comemoração do ill de Janeiro us-

to ano na cidade do Porto. A assis-

tencia do sr. Presidente da 'ltepuhli—

ca den—Ihc especial relevo, como se

vc“- na discrição seguinte.

o sr. Presidente da Repu-

blica e o Presidente do

governo visitam o mo—

numento do Prado do

Repouso

As 9 horas da manhã de 31. o

sr. dr. dr. Manuel de Arriaga. dr.

Afonso Costa e comitiva, dirigiram-

se ao cemiterio do Prado do ltepon—

so e ai, no monumento dos martires

da Revolução, colocou o sr. dr. Ma-

nuel «lc Arriaga uma corda com a

seguinte dedicatoriai: Aos martires

da ltcpublica,31 de janeiro de1891.

——O Presidente da Republica. 31 de

1913.»

Nesse momento o sr. dr. Ma-

nncl de Arriaga prominciou sentidas

palavras de saudade para os mortos.

Do cemiterio dirigiram-se o sr.

presidente da ,ltepublica e o sr. dr.

Afonso Costa no Muzeu e ii Biblio—

teca Municipal. Eram acompanha-

dos pelos srs. ministros do interior,

dr. Rodrigo Rodrigues, governador ci-

vil do Porto, Cerveira de Albuquer-

que; secretario geral da presidencia

da Republica, presidente e mais al-

guns membros da camara Municipal,

coronel Simas Machado, presidente

da camara dos Deputados; secreta.—

rios dos ministros e outras persona-

[idades.

Do edificio da Biblioteca Muni—

cipal dirigiram-se os srs. dr. Ma—

nuel de Arriaga e dr. Afonso Costa

para o governo civil a fim de assis-

tirem :i entrega. ao corpo de policia,

duma bandeira adquirida por subs-

crição.

Após este ato solene, o sr. pro-

sidente da Republica seguiu para o

palacio da. Bolsa, onde pouco depois

do meio dia se realisou o almoço, ao

qual assistiram o ilustre presidente

do ministerio, sr. dr. Afonso Costa.

e os srs. dr. Rodrigo Rodrigues. mi-

nistro do interior; Cerveira cAlbu-

querque, governador civil do Porto;

dr. Forbes Bessa, Roque de Arriaga,

Urbano Rodrigues, secretario do sr.

ministro das tinanças; Barreto da

Cruz, Dias Monteiro. Adelino da

Fonseca, secretario particular do

chefe do distrito, e tenente Noguei-

ra Soares, comandante da guarda do

palacio.

() cortejo.—Apozar do tem-

po desabrido que fez. a

jornada historica foi

imponente e no seu per-

curso o povo republi-

cano manifestou calo-

rosamente o seu patrio-

tieo entusiasmo

"implacavelmente, furiosamente,

durante todo o dia de sexta-feira,

desabou agua na cidade. A chuva

era do molde a arrefecer todos os

eutnsiasmos, mas o entusiasmo da

população republicana triunfou de

todas as inclerneucias do tempo. co-

mo soquizesse acentuar que. um dia

em que se comemorava uma jornada

na qual tantos dedicados á Patria

por ela se deixaram morrer. todos os

bons republicanos tinham o dever de

afrontar as violentas cordas de agua

com a mesma coragem com que os

seus valorosos irmãos de ideal ha 22

anos afrontavam as balas assassinas

da reacionaria monarquia.

E assim, antes das 12 horas, já

na Praça da Republica se juntava

grande multidão. A todo o instante

vinham chegando as agremiações re-

publicanas e as varias entidades que

deviam tomar parte no cortejo civi-

co, que dali a momentos ia partir a

visitar as cinzas dos martires de 31

de Janeiro.

Fora grandioso o espetaculo, se

uma nebelina espessa de companhia

com a chuva que constantemente

caía, encharcando a terra e alagan—

do a multidão. não limitasse a vista

a alguns metrºs de distancia.

Fora belo contemplar aquela tur-

ba animada de entusiasmo ardente,

e sobre a qual se levantaram as ban—

deiras das corporações, em que pre—

dominavam as cores verde e verme—

lha, numa afirmação vibrante da

nossa nacionalidade.

Cerca das 13 horas já uma vasta

no Augusto Pimenta, senador; Ur— . sr. presidente da Republica teve err-,extensâo da Praça da Republica des-

 

   

         

  

  

  

 

   

  

  

   

           

   

   

  

  

  
    

  

  

  

   

   

 

  

aparccia ocupada por uma enorme

aglomeração. que ln-ruicamcnto mni-

hnva da chuva impertinente c fusli-

gantc.

Seriam passados lU minutos do—

pois das lêi horas, quamto a multi—

dão. ordenado em grandioso e impo—

nente cortejo. se põz em marcha.

metendo-se pela rua do Almada, a

tim de seguir o mesmo caminho que

ha 132 anos sognirmn os nosso— valo-

rosos. os no.—sos hcroicos irmãos do

ideal quando iam realisar esse glo-

riºso movimento que ante—ontem se

comemorou e que fez derramar na

cidade do Porto o sangue dos nmrti-

res que em .“) dc ()utuhro qormiuou

c lioresceu em iii,-publica.

A maior parte das entidades e

mrpornções que tomaram parte no

cortejo tinham-sc juntado na Praça

da Republica. mas pelo caminho. em

pontos antimipadamente marcados se

lhe foral l reunindo muitas noutras.

No cemiterlo do Prado

do Repouso

() imenso cortejo penetrou em-

fim no cemiterio do Prado do ite-

pouso.

l'osto que a chuva, miuda o im-

pertinente, caísse sem cessar, c apo-

mr de terem sido fechadas as ]:iortas

do cemiterio para evitar a invasão

das massas populares. em redor do

belo monumento dos Vencidos de 31

de Janeiro.

Eram 2 horas da tarde quando o

cortejo começou a desfilar em frente

ao tumulo dos vencidos.

U orl'cou do (h:)lcgio dos (irmos

entoou entao, gravemente, a [JMF/Hr“

guiª.—'n.

. Dl,lSCOblflªtii a multidão deslilava

erguendo vivas zi Republica. (loi-po-

rações c cidadãos, dopunhmn na ba—

se do monumento, ramos e pétalas

de Hora.-s, cartões com dedicatorias

significando os hcroícos combatentes

que pereceram nu historica manhã.

e prestamlo homenagem aos sobrevi-

ventos.

Junto do tumulo. o nosso corre-

ligiouario e amigo sr. 'l'amaganini

Barbosa, em nome do “outro Repu—

blicano llernocratico. pronunciou

sentidas palavras de homenagem aos

vencidos. Tambem o nosso amigo

Antonio Martins fur/. um sentido dis-

curso em nome da (Zlomissfio Muni—

cipal Republicana, de que é secreta-

rio. Entretanto, o orfeon dos (.)rffios

continuava cantando ora a I'm-lu.—

_![N/ªS/l, ora a Senwooim'm.

Todas _as bandeiras se abnt-iam

em frente ao monumento, cujo pe-

destal ia desaparecendo sob um enor—

me monte de dores. e sempre eram

erguidos vivas á. Republica, ri l'utrin

e aos herois da Revolução de 31 de

Janeiro.

no Repouso (| Praça da Li-

' herdade

Sempre sob a mesmo chuva irri-l

tanto, o cortejo saiu do cemiterio c

seguiu, por entre cntusiasticas acla-

mações da, multidão aglomerada em

todo o percurso. pela Avenida Bal-

tazar Gili'tllfs, ruas de 8. Victor, bl.

Lazaro. Padrao. Formosa. Santa (ªa—

tarina, Passos Manuel e se de Ban—

 

o cortejo entre compactas lilas do

populares. havendo muitas senhoras

nas janelas. As t'rontarins de muitos

predios estavam cinbundeirudas, os—

tentando algnmas vistosas decora—

ÇUCS.

() cortejo, a despeito da chuva.

seguiu sempre zon) ordem admira-

vel. A' chegada ai Praça da Liberda-

de., as corporações e imlividimlidu-

dos que formavam o cortejo estru-

deram em lilas voltadas para o edili—

rio dos Paços do “encolhe. enchen—

do-a completanwule. 'l'ornon-se dili-

cil n entrada na Praça pela multi—

dão que ali estava aglomerada

aguardando o cortejo e as manifes-

tações ao vencrando Presidente da

Republica.

E” içado no lôpo do mastro

da Camara. & bandeira

de 31 de Janeiro

No topo do mastro da L'mnam.

no alto do edilicio, «" içada a histo—

rica bandeira que durante 8 horas

ali llntuon na tragica manhã de :ll

de Janeiro de 1891.

Quando o simbolo augusto da

malograda revolução de “3.722 anos,

começou a subir até lintuur hi no al-

to, a manifestação tomou proporções

de apoteose grandiosa.

lªoi um momento opico aquele!

Fogmtcs cstoiram nos ares, as

notas da «l'ortugucza— enchiam o

espaço. E a. multidão, num entusias-

mo doido, dando palmas, agitando

lenços brancos, bradando aclamaçõcs.

delinitivamente, iniliulivelmentc atir—

mava pela voz clamorosa de ao mil

bocas, que a Republica é e institui-

ção amada do povo português. aque-

la que se proclamou para o redimir.

para o engrandecer, parao nobilitar.

para lhe tornar luminoso () caminho.»

do futuro.

Consolador espectaculo. que en-

chen de imenso contentamento o

nosso coração e nos fez vcrl'cr lugri-—

mas. as doces e consoladoras lagri-

mas da alegria.

— Viva a Republica !

—Viva o presidente da Repu-

blica !

— Viva o dr. Afonso Costa !

— Viva a Patria!

—« Viva a lei de Separação !

— Viva a Republica!

Assim bradavam freneticamente

os cidadãos do Porto e os de todo o

pai/. que vieram assistir zi grandiosa

comemoração.

Não ha duvida: piilsava ali o

coração da Patria !

O presidente da Comissão Admi-

nistrativa da ("tamara sr. Xavier lªis-

tcves, ao lado do sr. presidente da

Republica. levantou vivas a patria. á

Republica, ao chefe do Estado e ao

presidente do ministerio, o o povo,

com o coração nas mãos, o fogo da

fé e de entusiasmo a iluminar—lhe o

olhar, secundou esses vivos com ar—

dente entusiasmo.

Entretanto as bandas de musica

continuavam entoando a «Portuguê-

za». e sem (assar o estrondo dos fo—

guetes ribomba no espaço.

* * *

() sr. dr. Manuel de Arriaga re—

gressou a Lisboa no mesmo dia, tcn-

do uma despedida entusiastica o im-

deira até a Praça da Liberdade. Em poncntu e grandes nmnifestações em

todas as ruas deste trajecto passou todo o percurso até Lisboa.

Esotiplorio -— Campo

“

lliouol ooo ou ou

DISBOÃ

Telefone—45, CAMPO GRANDE

Thief/raimzs—EQEWGEM f—LrISBOA

Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es-

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

de barro e de grés e todos os outros ma-

teriais para construção. Col pao oxporhoão.

Esta casa tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada) que,

devido a contracto especial que tem

com a fabrica productora, vende por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pia..

reexportação e para revenda.

&
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juntamente com muitos outros

E” de crer que, em vista dasl () nome que lembramos im- ºlcn'ieutos da classe civil.

d,“- vagas que no Congresso se teem [nie-se. Nao é bem o nome de um Ante—ontem houve tambem

'“
alarme no baile de mascaras por

 

" « ' sacos de confeti, tremoço, etc.

Aveiro, 81 de .tl—elfo do “Ils—N." 108

  

A l.,lBER'DADE

 

 

'bons es vcctaculos 1 no do (nando!
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do-os por bom prece-,se se tivessem

compenetrado de que em epoca

carnavalesca representações como

as que agora assistimos são sem—

pre um pretexto para divertimen—

tos semelhantes aqueles em que

se mautow .» oficial em questao,

' ªmar;

. Que-mé o nosso Candidato nas

.. eleições suplementares de

deputados pelo círculo n.º 15

 

politico profissional. E' o nome

de um filho do disl rito de Aveiro

que nos honra a todos pela sua

ilustracao. pelo seu talento e pe—

las brilhantes provas que tem da-

dona gerencia dos negocios pu-

blicos.

U nosso candidato e o sr. ro—

ronel Cerveira de Albuquerque.

atual governador civil do Porto.

(ix-ministro das colonias. profes-

sor da Escola de Guerra "e enge-

nheiro distintissimo.

Natural de Anadia ele co-

nhece o distrito e o circulo do.

Aveiro como poucos. o aqui tem

dirigido importantes trabalhos. As

qualidades do seu caracter a que

todos prestam homenagem e que

ao resiliiito de todos 'se impõem,

sao ainda motivo para' nos orgu-

lharmos da escolha de tão ilustre

nome.

listamos certos de que não

será outro o candidato do partido

democratico no circulo de Aveiro

e de que nao sera outro o eleito.

Faremos a seguir a biografia

_do sr. Cerveira de Albuquerque.

dado, se tenham de realisar em

breve eleições suplementares, co-

mo determina a Constituição.

, Não deve estar longe esse

momento e tempo vai sendo já, de

se pensar nos candidatos a esco-

lher para os circulos onde se te-

nham de efectuar essas eleiçoes

No circulo de Aveiro, 11.0 15,

por onde o director deste jornal

teve a'honra de ser eleito as "mais-

tituintes, existe uma vaga. a que

deixou o dr. Sidonio País com a

suauomeação para nosso ministro

em Berlim. -

Tem—, pois, o partido democra—

tico e aqueles que com. os seus

principios, a sua acção e os seus

homens simpatisam, de pensar no

nomea apresentar ao sufragio do

eleitorado.

' E se é certo que não somos

.nos apenas quem pode e deve os-

colher esse nome, tambem é certo

que nos cumpre orientar a opiniao

da forma que melhor julgarmos

para o partido e para () circulo a

que pertencemos e para o paiz

para que trabalhamos.

alguem ter lançado fogo a uma

que haviam sido varridas para o

quintal do Teatro. (ls gritos de

algumas pessoas que se atomori-

sarau] com o fumo, deram logar a

grmrde confusao, havendo alguns

desmaios. quedas. etc.

Profurulamentc condenavel o

procedimento do autor da furmi/m,,

dcsejariamos vol-o castigado se

fosse possivel descobril-o.

___—ª'ww
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loi pelo á venda o llmuc

que da llBilllllllE para MB

com muitas gravuras. uma carta

itineraria prinmrosamente grava-

da. para uso dos viajantes, ciclis-

tas e automobilistas, um Guia do

'l'uriste e uma. largar descriçao de

todos os concelhos do distrito de

Aveiro," anuncios. trechos litera-

rios. etc., etc.

Preço 300 réis

,.
“

'llenente Costa Cabral

  

 

i Em «uma dos snrs. Jacinto lte-

bucho, ll. Rosalina Azevedo e

Luiz Cunha, realisaram-so reunioes

dançantes em que tomaram parte

algumas das mais distintas fami-

lias desta cidade.

A revista Ao corr/w da [ita

que se representou no Teatro Avei—

rense nas noites de quinta-feira,

Beja da Silva

A esta redacção veio lrontem

fazer-rios as suas despedidas. o

snr. Antonio Beja da Silva, que

deixa o cargo de comissario de

policia,—,e administrador do conce-

lho de Aveiro para exercer uma

comissão de serviço na policia de

   

   

   

    

  

  

Pelo falecimento de seu ilus-

tre pae,estrt de luto o nosso amigo,

director de A Portrzguczo. que.

por esse tacto. se não publica na

proxima semana. conforme o aviso

que vai incerto noutro logar. Ao

snr. tenente Costa Cabral, apre-

 

Lisboa. sabado ,, terça-feira,manteve o pu- sentamos os nossos sentidisssimos

_Agrªqªºfºll'ºª º' deseJunios—lhe blico numa constante hilariedade. pezames.

.
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mmtas fºhmdªdºª' 0 1.U acto passa-se na redac ;.ao * '
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da Liberdade e o 2.º junto a ou-

rivesaria do snr. Antonio Souto

Ratola.

Tanto os seus autores. srs.

Antonio Maximo, Manuel Moreira

e Elmano Gimba e Costa, como os

interpretes que mais se distingui-

ram e que foram alem dos srs.

Antonio Maximo e Manuel Moréi-

ra os srs. Aurelio Costa, Abel

Costa, Paula Graça, Mario Teles,

Manuel Ferreira e Firmino Costa,

receberam do publico os mais jus-

tos aplausos.

No espectaculo de segunda-

leira ultima deu—se um pequeno

incidente com um distinto oficial

do nosso exercito que bem se po-

animadamento º Cªrnªvªl pelas deria ter evitado se as galerias e

ruas da cidade, tendo-ee vendido uma pequena parte da plateia,

mªitºª milhares dª serpentinas & que teem por costumo interrom-

per com gracejos de mau gosto os

0 Carnavªl

em AVeiro

Num dos dias da ultima semana

declarou-se incendio na estação te-

legrat'o-postal da Costa do Valado.

() fogo que rapidamente tornou

grande incremento, causou enormes

prejuizos, salvando—se, no emtanto.

todos os papeis, livros e selos em

deposito.

”-,

Nova Hospedaria

ou uni u lllll
O bem conhecido José Maria

acaba de abrir nesta cidade, na anti-

ga casa da Coleira, uma uovahospe-

daria, aceitando hospedes, fornecen—

do jantares para tem e tendo tambem

Serviço por lista.

Diarias rasoaveis. Precos limita-

dos. Entrada pela rua Tenente lle-

zcndo. 35; e rua Domingos Carran-

cho. 11, A.

#

Ao contrario do que supuze-

mos, a avaliar pelo que tem suce-

dido nos ultimós anos, o carnaval

em Aveiro decorreu divertidissimo,

para o que muito contribuiu ()

tempo que se manteve sempre ex-

celente e a iniciativa de alguns

rapazes e senhoras da nossa rue-

llror sociedade que quasi fizeram

reviver os bons tempos de folia

que aqui se passaram ha uns bons

quinze anos. Sobretudo nos dias

de domingo e terça-feira jogou—se
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eram um turbilhão. A bravura tor-

nou-se inexplicavel.

Além disto, tinham ainda na re—

um couracciro, deoepando o pibroch

e o braço que o segurava, fez cessar

o canto matando o cantor.
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(15 Fdlhºtllll de AMBERDADE _ Os com-aceitos, relativamente taguarda &. bateria que não cassava

pouco numerosos diminuídos pela de troar. Era. necessario isto para

catrastrofe de azinhnga. tinham ali

contra si quasi todo o exercito in-

glcz, mas, multiplicavam-se: cada

omem valia dez. Entretanto alguns

que tais homens fossem feridos pe-

las costas. Na collccção do muzeu de

Waterloo, acha-se uma das suas cou-

raças, despedaçado. na omoplata es-
 

wATiz'RLo

ª “0 batalhões hanoverianos mhanquece— quorda por um biscainho.

um“aº ram. Wellington notando-o. pensou Para taco franceses eram neces-

' l . " na sua. cavalaria.?Se Napoleão, no sarios, nada menos, do que tires in-

— 1x“ ' , mesmo momento, se lembrasse da glêses.

Não foi uma refrega, foi uma

sombra, uma furia, um vertiginoso

arrebatamento de cortes e de com-

gens, uma tempestade de espadas-

raios. Em um instanteoemit e qua—

trocentos dragões-guardas' ficaram re—

duzidos & oitocentos; Filler, seu te-

nente—coronel caiu morto. Ney acu-

dín com os lancciros e os caçadores

de Lefcvre Desnouettes. A planura

de Mont-Saint—Jean foi tomada, e

tornada a tomar. ºs couraccirosdei—

coumceiros atacados xavam a cavalaria para se voltarem

_ jinco; e retaguarda ela infantaria para a infantaria, ou para melhor di-

bóiir'ó 'os ”gregos elcavalaria, tiveram e fazer face & zer, toda a espantosa multidão se

do Argon. 0 sobre ' de todos os lados. Que lhe: importava? ªngu-rara mutuamente pelos percoços,

S

sua infantaria teria ganho a batalha.

Este esquecimento foi o sangrando

e fatal erro.

De repente. sentiram-se atacados,

os corri-aceitos atacantes. Tinham por

de tras de si a'cavalaria inglesa. Na

frente os quadrados, na retaguarda

Somerset, isto e, mil e quatrocentos

dragões-guardas. Somerset tinha a

sua direita Droubergcom a cavala-

ria ligeiraullemã; e á sua esquerda

belgas; OsTrip com os cambinei'ros

pela frente,

' O ultimo quadrado da direita,

de todocago 'mais“ “posto, por estar

descoberto, foi quasi .aniquilado lo-

ouos primeiro: choques. Este qua—

ndo era formado“ pelo 75? regi-

níento de highlander», Dtocador de

gaita de foles no centre.“ assentado

sobre um tambor, com o pibroch de-

' me. r ?ª“ musica dª

Mim"“
ente " -

' egº difªmªr»
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em quando aqui gosamos. pagan-i

   

  

        

   

   

   

    

  

       

   

   

        

  

  

  

 

  
  

         

  

   

 

  

    

  

  

  

grande quantidade de serpentinas .

l O novo par. que gose mil ven-

  

  

   

  

  

  

  

   

     

   

   

      

   

  

   

   

  

   

     

   

  

   

    

   

  

Suzano.na
Pinheiro cla Bemposta, 28
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ldem, 0—2

Não causou estranheza entre os

republicanºs daqui 0 artigo do pc—

nultimo numero de _4 Liber-«(rule

referente ao projectado movimento

inonarquico. Por aqui não deixaram

de aparecer as costumadas Ilialribes

aos republicano»- e as consequentes

ameaças. Jil. diziam em bom sem os

,se/”(Nftall/istalª' que em breve viriam

ajustar contas comuoseo.

Petra é que tenha tic-ado no ovo

tal tentativa, porque vimºs já que

as trausigenrias e complareurias dê—

raur o que tinham a dare desta

vez...
»

, Durante o impedimento do

snr. Jose Vidal, inspector do circulo

USUOlill' de Oliveira de Azemeis. foi

nomeado para exercer esse logaro

sr. Angelo Henrique.—' da Silva, ilus—

trado professor olicial daqui.

— — Foi nomeada professora in-

terina do 2." logar da escola. do sexo

masculino desta t'rcguezia & sr." l).

Maria da ("Jonceiçao Xavier.

,_ (.!-m. runner/Um! A0 sr. prior

wi «7/1. ferra lembramos-lhe que se

abstenha de politica. quando algum

ou alguma penitente o procure para

servico da sun alma. Bom será que

se empregue mais de l'utin'o & ensi-

nar o cat—mismo ais rreanças ou a

quem o procurar se vê nisso alguma

utilidade. e deixe em paz os vestua-

rios das meninas penitcntcs que e

procuram para qualquer serviço re-

ligioso, para que onus não lhe sirvam

de pretexto para fazer politica reacio—

naria.

Vem isto a proposito de o sr.

prior, nunr dos passados domingos.

se dirigir a umas meninas que a

cgi-ojo prmzuravam para cumprimen-

to das suas devoções. admirando-sc

de lhe aparecerem de azul e branco

quando agora, dizia, era moda an-

dar—se de verde e vermelho. Muitas

pessoas até, continuou, embora cris-

tas não iam ú egrcja para não serem

alcunhadas do mias-sus: mas isso

pouco importava, porque ele e os

seus adeptos tambem lhes podiam

chamar: maçãos, carbonarios e não

sabemos mais quê. Muita prudencia

e bom senso e o que aconselhamos.

U cntrudo por aqui passou—se

sem uma nota discordante.

llonr seria que assim fosse em

toda a parte.

—- —- (.Thegou no dia 2 do Rio de

Janeiro o nosso patrício e amigo,

José dos Santos Bizarro. um dos

mais habeis lioricultores que ali grau-

geou alguma fortuna.

#— Fez trcz anos no dia 31 p.

p. um filho do nosso amigo João

Francisco da Silveira.

,__ — Tambem fizeram anos, lm

dia-s, dois filhos do nosso amigo. An-

tonio Lino da ltoclm. Parabens.

Nu Hulu.

“...
»—'-

Registo
 

llirtia. por Frederico

Mistral. Tradução de

Joáo Aires de Azo—

Vedo e Manuel Teles.

Casa Editora « A Fi-

gueirinhas '» -— Porto.

Cuidadosamente obrilhantemen-

te traduzido mn prosa pelos dis-,

tintos escritores Joao Aires de,

Azevedo e Manuel Teles, acaba[

de serpelalivraria Figueirinhasalo

Porto. publicado o poema Mira-ia.,

a obra prima do grande poeta

provençal Frederico Mistral, jus—

tamcmte considerada uma das mais

legítimas- manitestacoes do genio

latino.

Quando este poema apareceu,

Lamartine anunciou—o ao mundo

culto 30111 estas palavras. que

transcrevemos do seu «Curso fami-

liar de literatura»:

( fm poem luunrrico neste.—' tempos,

que deriva correr (lu seu estro. um,

outlets praias e melodiosas, mm:.

epopeia (nous-te em que as worms

desviªdas na (Mixwit! (' as sr'c'nas

inorwztemenle apaixonada.—-de Du-

pltm's e Chloe, entreter-illin- ct san,-

tidadtf (! (Ls tristeza—' do Cristº/mus-

nw, são cantadas mm a graça de

Longas (' a out!/estos” sina,/_:Íi'r'l'rlrz-

de (lo cer/ode CIL/fo, (5 isto um nt'ílrt-

_qrc ? Pois bem! [dele zm'lagre está

nas ”vinhas maios. Já. está na mi-

nha memo-ria (: esfará. em breve nos

labios de toda « Provença-.

Coisa nenhuma se lhe pode ('um-

parar, sendo os gemido mais castas

do Cant-ico dos Canticos.

Resp/Nose nele torna pureza

de inciar/ena“. uma veia (ie,/elim'darle,

uma ÍILUL'IL/Mdé' de corr/.prt" e de ge-

nio. que ndo pmlclm'sído escrito

sentir) por um poeta (l'-e' vinhª (“w.—'.

Nele a [erra agita-se sob os

pas-sas. o coração salta no ]rz'ih)

como numa dança flv cmnpmn'ws

(lebuiro das (uno-reirus da (Fru-u, orc

dos (vision/teima da Sicília. ( )h.'

poes-iu (Zum verdadeiro poeta. Tu

ele !) reiiwcnesfªímenfo eterno das

“__—___
-“—

“(DITIN"(DS. 28

As chuvas importinentes que nos

teem açoitado estes ultimos dias pu-

zcram os caminhos em verdadeiros

lamaçaes, e alguns quasi intransita-

veis por falta de reparações.

'—— Cºnsorciou-se ha dias, o

nosso patrício & amigo, João dadto-

cha Neto, com a gentil tricana, filha

da sr." Ana Dona, do logar do Vale

dªllhavo. Apresentamos-lhes os nos—

sos parabens.

——- Tambem se matrimoniou o

nosso contcrmueo e preclaro amigo.

Joaquim Marques da Silva, no dia

27, com Maria, Mart-ha, do logar do

Vale d'llhavo. Ao acto civil, foram

testemunhas, Luiz Campanhã. José

Maria Antonio "Nunes e Cipriano da.

Rocha. Ao acto religioso, o sr. (Jac—

tano da Costa e sua esposa.

gªgº—J.. ___—————_______=—-___

dos encarniçados. os quaes, cada um

pela sua parte, não deixando de

combater e resistindo sempre. per—

dem atéa ultima gota de sangue.

Qual dos dois cairia primeiro ?

A luta na planura continuava.

Até onde chegaram os couracei—

ros ? Ninguem saberá dizcl-o. O que

é certo, é que no dia imediato 15. ha-

talha, foi encontrado um deles com

o seu cavalo. mortos no madeira—

mento da redouça que marcava o

peso dºs veículos em Mont-Saint-

Jean, no ponto em que se interce-

ptam e encontram as quatro estra—

das de Nivelles, de Genappe, da Finl-

pe e de Bruxelles. lste cavaleiro

atravessam as linhas inglêses. Um

dos homens que levantaram o

cadaver vivo ainda em Mont-

Saint-Jcan e chama-se Dehaze; ti-

nha então dezoito anos.

Wellington sentiu—se curvar. A

crise aproximam-ee.

0 exito dos couraceiros não ti-

nha. sido completo, por isso que o

centro não fôra roto. A planum per-

tencendo & todos não pertencia a

ninguem, mas em suma, a maior

sem que uns largassem os outros. Us

quadrados continuavam ' a resistir.

Sofreram doze assaltos. Ney teve

quatro cavalos mortos debaixo de si.

Metade dos couraceiros ficaram jun—

cando & . planura. Esta luta durou

duas horas.

O exercito inglês sofrera nela

profundo abalo. Não resta a “menor

“duvida de que, se os couraceiros não

ficassem enfraquecidos na primeira

carga pelo desastre da azinhaga, te-

riam aniquilado o centro e decidido

da vitoria. Clinton, que tinha visto

Talavera e Badajoz, sentiu-se poti-e'-

ficado em presença desta cavalaria.

Wellington, vencido pelos tres quar-

tºs, admirava—a heroicamente e di-

zia & meia voz : o. sublime!

Os couraceiros destruiram sete

quadrados sobre treze. tomaram ou

encravaram sessenta bocas de fogo,

e arrebataram aos regimentos ingle-

ses seis bandeiras que tres oouracei-

ros e tres caçadores foram apresen-

tar ao imperador, á Bella Alliance.

A situação de Wellington tinha

peiorado. Esta extraordinaria batalha

era como um duelo entre dois feri—

r—la Gi ade e pelº Dist“
.

lturas é o que sincenuneute closeja-

) , Imos. - *

   

   

   

   

  

[mag-imunes. aliwumiudw do cora-

lyric).

!

F. acrescentava que o seu

maior desejo seria vêl-o espalha-

do aos milhões de exemplares, co-

mo um catecismo de virtude, de

sentimento e de poesia.

O grande maestro (iounod

compôs sobre ele a sua opera Mªi—

willw, que tem sido cantada mi-

lhares de Vozes.

Uuttinger disse na ( Iuere

«le France que o poema filtre-ia,

seria. com o andar do tempo. tra-

duzido em todas as

línguas do mundo.

li na verdade parece que esta

profecia «ª. quasi uma realidade,

pois, que sailranms, contam-se ao

pl'esento' :")? traduções do poema

em francês. dialectos franceses.

ingles, alemao, lrungaro, italiano,

espanhol, polaco. russo, romani-

ro. suoro, lrhcque. em caracteres

Braille para os cegos. etc.

Foi o poemo Mire-ia que tor-

nou universalmente conhecido e

aulmirado Frederico Mistral.

Descreve-se no poema a raça

provençal » as belezas do Seu paiz

atraves da comovente historia dos

amores de Mirela e de Vicente.

Em 1909, a Provence. para

prestar homenagem ao seu maior

poeta. ergue-lhe uma estatua em

Arles. que ele proprio tcVe de

inaugurar em 29 de Maio, quin—

quagesirno aniversario do apareci-

mento do poeta..

Por ocasiao dessas testas. .lu-

les Lemaitre voltou a lêr o poema

o disse:

- [sío recºrda Homem, isla lem-

hru 'l'cocrilo, e toda. a belíssima

(quantidade rm'ditmªrmwa. il isto

“rule—se (L doçura do Cfr.—'tirmíwm.

do Mormon/ho, rh! Lazaro (' das

dla-rias » .

E llujardin-Beaumetz, repre-

sentante do governo francês, ao

colocar ao pescoço de Mistral o

colar da Legião de l-lonra, disse:

«E.—'!” [esta é ao mesmo ! ªmp '

u ,r/ln'ri/imlgrio duma raça (» Iru-

menagem. a mn homem que dela

tem sido publzÍrªmnen-le a mais ulla

impressão » .

Os' Certos Americanos nas

costas da capitania do porto de

Aveiro. (Representação

do comício realisado

em 8 de dezembro

de 192).

Eª um folheto contendo a

adun'ravel representação elalmra—

da pelo sr. Francisco Begalla e

dirigido ao Parlamento e ao mi-

nistro da marinha quando se de-

bateu a importante questão das

chavegas e dos Cercos Amorim)?—

nos, que aqui foi tratada desen-

volvidamente.

#

 

parte estava em poder dos inglêses.

Wellington tinha a aldeia e a plani-

cic culminante; No_v não tinha senão

a crista da elevação e a rampa que

ali conduzia. Todos, de ambos os la-

dos, pareciam enraizados naquele so-

lo funebre.

Mas o enfraquecimento dos in-

glêses parecia irremediavcl. A liv-

rnorragia deste «axercito era horrivel.

lx'empte, na ala esquerda, reclamava

reforço.—Nim 0 luz., respondia Wel—

lington, jura-se oralm- l—Quasi no

mesmo instante. singular aproxima-

ção que pinta bom a prºstracão do.—:

dois exercitos. pedia. Ney a Napoleão

infanteria. e Napoleão oxelamava:

[njilnteriul Untie quer ele que a

mi buscar ? Quer qeu! “ jam ?

(Co'nt'lí'núa).
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"'tfpto tem prejudicado a marcha da

  

  

                 

   

  

  

 

  

                       

  

tovelos 'e. um aparelha de. serrar,

de madeira e ferro. serrando de

linha, tudo existente no predio de

casas terreas acima descripto, ava-

liado em duzentos mil reis. Todas

as despesas da praça serão por

conta do arrematante e. a contri-

buição do registo por título one-

' rose será paga nos'termos da lei.

Nos termos "do numero um do

artigo oito centos quarenta e. qua—

tro do Codigo do Processo Civi-

sào citados pelo presente quais-

quer credores incertos que se jul-

guem interessados na aludida ar-

remataçao pam virem deduzir os

seus direitos nos termos da lei, _,

sob pena de revelia.

Sindicato A ' I. d Cs- . I ,

tela ,de Paivatgnªdlataorioi Editoã

e contas de 191], a, a: renomeação)

1 9 12. .

Por este pequeno folheto se

vê os relevantes serviços que a la-

voura está. prestando o Sindicato

Agrícola de Castelo de Paiva.

Pena e que a maior parte dos la-

vradores não reconheçam os be—

neficios que resultam desta bela

instituição. que tem sido sem—

pre escrupulosamente administrada

mas que pouco tem progredido

devido a falta de associados.

O .saldo que passou para o

ano corrente foi de'48:720.

   

      

    

  

  

  

    

   

 

   

 

   

  

   

  

   

   

   

   

   

   

 

  

o processo de Assistencia

Judiciaria requerido por

Carlos Moreira Lopes,

casado, pintor, natural de Vila

Nova de Gaia, treguezia de Olival

e “domiciliado na freguezia de

Aradas, deste concelho de Avei-

ro, contra sua mulher Maria Pe-

reira, domestica natural da fre-

guezia de Argoncile. concelho da.

Feira, correm editos de 30 dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação deste, intimando aquela

Maria Pereira, atualmente auzen-

 

   

   

  

                      

   

  

   

   

 

Agradecemos os exemplares to em parte incerta, para no pra- A“)?! 1,6 d”Jªnº“O dª 1913' Estradas

que Mªjºr“, oferecidos, so de cinco dias posteriormente Vªlmquºl-

ao dos editos, contestar querendo () Juiz de Direito, “

E.N.n." lt)o pedido do bcneiicio da Assisten-

cia Judiciaria por seu marido fei-

to, a fim de contra ela propor a

competente ação de divorcio liti-

gÍOSO.

Aveiro, 2 de janeiro de. 1913.

Verifiquei :

O presidente da (“loinissão dn Assisir-ncia.

A. Coutinho.

() escrivão.

João Luiz It'laiiiengo.

Arena. & io
TZ.“ PUBLICAÇÃO»

ELO Juizo de Direito da

P comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão de quar-

to oficio—Flamengo nos autos de

execução por custas e selos que o

Magistrado do Ministerio Publico

nesta comarca como representante

da Fazenda Nacional, move con-

tra os executados José João Bolaes

Monica e mulher Maria Rosa de“

Jesus, este artista e esta domesti—

ca, residente em São Bernardo,

treguezia de Nossa Senhora da

Gloria, desta comarca por apenso

a apelação cível em que os execu-

tados foram apelados, e apelantes

Miguel Ferreira de Araujo Soares

e mulher, de Aveiro, vão pela se-

gunda vez a praça, no dia nove

de Fevereiro proximo. por onze

horas, a porta do Tribunal Judi-

cial desta comarca. sito na praça

da Republica desta cidade para

serem arrematados por quem mais

oferecer acima de metade da sua

avaliacao que é o preço porque

são postos em praça os seguintes

bens penhorados aos executados:

Ref/aldo.

() escrivão de tº oficio,

Tu ris-tes !

O unico manual do

viajante no distrito

de Aveiro 6 o Alma-

naq 'e da Libeauade.

Foi ' á posto á venda.

Prq—4,5011100 réis.

' ADVOGADO

Joao . Ferreira Gomes, profes-

Sor efectivo do Liceu de Aveiro. e

antigo conego da Sé de Vizeu.

abriu o seu escritorio de advogado

na rua“ da Revolução, n.º 3, 1.º

andar (antiga Avenida Conde de

Aguada).

“.“—___...

Pertence a: Minimo/m o nosso artigo

de fundo de hoje. E' interessante o merece

ser lido.'Contra os nomes habitos. fazemos

nosso logar uma. transcrição o que não será

de admirar ao fim de uma semana de folia

em que tiveram descanço todos os jornais.

De resto pagamos a Montanha as transcri—

ções com que nos tem honrado.

OGM——

Carta do Brazil

Rio de' Janeiro, lo—I

Cunzou aqui a melhor impressão,

tanto na colonia portuguêsa como na

imprensa desta capital, a organisa-

çao do novo ministerio sob & presi-

dencia do eminente estadista sr. dr.

Afonso Costa.

Ha bastantes dias, isto é, desde

que os telegramas de Lisboa nos co—

meçaram & fornecer noticias da pro-

xima queda do ministerio Duarte

Leite, que nos centros de cavaco da

nossa colonia, começou a notar—se

um desuzado interesse sobre o poli—

tico que seria escolhido para formar

gabinete.

(Dra, devido e inesperada chama-

da a Lisboa do sr. dr. Antonio José

de Almeida, e das conferencias ha-

vidas entre ele o o presidente da Ite-

publica, seguindo-se outros com os

seus amigos politicos, houve logo

quem profétisasse um governo pre—

sidido por sua ex.“ comqnanto este

. E. l).n." ti:!

Joao Lm: F'larnenyo. '—
—__.—.

Aroma & to
(2.“ publicação)

ELO Juízo de Direito da

lomarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do quar-

to oficio—Ji'lamengo, nos autos de

execução por custas e selos que o

Magistrado do Ministerio Publico

nesta comarca, como representan-

te da Fazenda Nacional, move

contra os executados José João) '

Bolais Monica e mulher Maria

Rosa de Jesus, ele artista e ela

domestica, residentes em São Ber-

nardo, freguezia de Nossa Senho-

ra. da Gloria, desta comarca, por

' apenso a apelação civil em que os

executados foram apelados e ape-

lantes Miguel Ferreira de Araujo

Soares e mulher, de Aveiro, vão

pela primeira vez zi. praca no dia,

nove de Fevereiro proximo, por

onze horas, zi porta do Tribunal

Judicial desta comarca, sito na

praça da Republica. desta cidade,

para serem arrematados por quem

mais oferecer acima da sua avalia-

cão, que é o preço porque vão a

praça, os “seguintes bens penhora-

dos aos executados:

Duas vegessimas partes de um

predio situado no local da Fonte

do Lila, freguezia de São Pedro

das Aradas, que se compõe de

azenha, casa respectiva, ribeiro

lavradio e demais pertenças, no

valor de cento e trinta e oito mil

reis:

  

do dia 18

  

A. LIBERDADE

HÍlBGGãG [lit [lins PllÍllllliS lit lllSá

AY—SE publico que no dia 19 do corrente mez, pelas 12 horas. na secretaria dos serviços ".

de conservação da Direcção das Obras Publicas deste distrito. perante a coinissdu presidida

pelo respectivo chefe, se recebmn propostas em carta fredmila.- para rnrnecimnolo de pedra

hritada. posta nos logares abaixo dísignados :

  

As condições especiais estáo patentes na secretaria dos referidos servicos de cruiservacão em

Aveiro. todos os dias uteis desde as 10 ás 16 horas.

As gruas para otectuar os dcqmsitos prm'isorios sao passados na mesma secretaria até ais 1.6 horas

A importancia do deposito definitivo e de :') 0|U do preço da adjudicaçao.

Aveiro. 6 de fevereiro de 1913.

<,

4.

    

lln  

  

lili HlBllll

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

  

    

Trecºs l'ontos extremos Quantidades Base do [L Deposito

dºª ““P“—“"L““ 11 fºl'lllªtfvl' citação hrovisorio

Da Ponte de Margoncn a «illwruuriu de Sou— . _

to ltcdorulo lAiras it'll-nu. Nil .. Htijillil .”.llll ...::," SIMM“) ”=M“

Vendas Novas e l'ii'oLo Vendas Novas e l'icoto ."rjªg m.”..(l :ltllgfdfm 5.173")

Ovar c Silvaldc Kilomdlssá) «* “.!" ::an ::.—H mihi) «mdw 12:43“,

Ovar e Nílvalqle Kiluln. 27,551! .- ; .::iiil :iH-t ini—'.ll “!!!:-jun 12,4%"

tirar e Silvalde Kilonidlªâl e 29.3“) 38.1 “|an 41111131“) l?:ldl)

“&

do corrente mcz.

U chefe dos serviços de conservação,

josé Ferreira Pinto e Souza.
 

.»

Trabalhos tipo ra icos
. - 3 f

a executam—se em todos os generos na «$,

Tipogralia (PA. LIBERDADE

montada com magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

«a? se Pharma, mamei-a,ndcms. aniões, relatorios, e vir.

diª? se e se 772(un'fêst0.'. avr.-murchar, etc., em. ªtª qs se st >

Preços craniano para os reclama do comercio

W—rmºânõl-eãíiºº—

Pança. ªqui: Quintina—Rua. dos Tam-aurea

AVEIRO

 

 fosse mesmo de concentração.

Enganaram—se, pois, os falsos

profetas. Não sei; mas facil seria sa—

Uma azenha construída de pe-

dra e cal, com quatro casais de

 

  

 

Duas vigessimas partes de um

ribeiro lavradio no mesmo local.
   

 

Reginaldo

 

de caridade uiª. 87d . ADEGA sõãÃf ”tirania dinamicas Dre
ber-se osmotivos porque certas pes- pedra movida a agua da. ria, B , . ' . . . . , , - .

soas conhecidas como verdadeiros praia de moliço adjacente com to- 30 vlalorndciiíuntecp dº“ 13111 Aliªs” ANUNçlº Rua da Revolução Pnedades mudªs nº comº

reacionariosçí tanto se interessaram das as demais pertences, direitos ª (em r *“ ºª ª iam-se ªªª/rl os .:.-z." PRAÇA, no de Adºlfº

  

   

   

  

  

na Conservatoria desta comarca

sob os numeros dez mil oito cen-

tos e oitentae nove, e dez mil oi-

to centos e noventa, a folhas oi-

tenta e um verso e folhas oitenta

e duas do Livro—B. trinta e dois

e sobre eles pesa o encargo de

uma servidão que são obrigados a

dar para a parte baixa ou praia

de produçao de arroz do predio

visinho, de Miguel Ferreira de

Araujo Soares que foi desta cida-

de. hoje seus herdeiros, consisten-

te em esta praia se ntilisar, nos

meses de março a setembro de ea-

da ano, das aguas que correm pe-

lo extremo sul do predio dos exe-

cutados para a dita praia de arroz.

Todas as despezas da praça serão

por conta do arrematante e a con-

tribuição de registo por titulo one-

   

              

    

  

pclo dr. Antonio José de.Almeida.

Porem, compreendem-se pouco

mais ou menos, estes manejos de

expontaneas adesões aopurtido al-

nwidz'sta, visto por todos ser, conhee

cida a sua política de atração. Ha

mesmo quem esteja de prontidão, e,

uma vez no poder o chefe evolucio—

nista facilmente voltarão aºs seus pes-

tos. certas abelhas palaciana» que

e servidões, no sítio da Canhota

estrada que vai de Aveiro a Bar-

ra, freguesia de Nossa Senhora da

Gloria, avaliada em tresentos mil

reis.

Este predio acha-se descrito na

conservatoria desta comarca sob o

numero dez mil nr.—sentes noventa

e seis, a folhas trinta e cinco ver-

so, do Livro—-B—trinta e um:

Uma propriedade de casas altas

  

 

public; . em

jovongepublica. Não se dará tal

acontecimento, mas uma vez a dar-

se reciso se torna não perder de . .

vistd) certas.personas ,que á sombra em ruinas, com respectivo terreno

da tal atração, nos querem atraiçoar. lªvradiº e todas as demais preten-

Congratulando—me com & organi- ças, situada do logar da Cal da

seção do novo ministerio, felicito o Vila, da Gafanha, freguesia de

“mªº Rªdlºªl' apresentando, ªº Nossa Senhora da Nazareth. ava-
mesmo tempo, pezames atalassada ]. d ”i t . 'l “eis

portuguêsa, aos dvi cá e nos dá lá. “ª ª em “1 ocen ºs mldl :to

Guilherme Francisco Luiza. Estº prediº acha-Be cºm nª

cunservatoria desta comarca com

“A DIBERDHDE” o numero dezessete mil duzentos

. - trin , , rl sse ado . .
vendo ªº“ º Tª & sete ª & ha. tent roso sera pago nos termos da lei.

Em AVºlrº, no quiosque Livro “ B—quarenta e ºitº; Nos termos do numero um do

da Praça Luiz Cipriano e na Taba- Uma propriedade que se com- artigo oito centos quarenta e qua-

caria Veneziano, aos Arcos; põe de casas terreno com sido e tro do Codigo do Processo Civil

No Porto, em todas as ta- currais, moinho de vento e todas são citados pelo presente quªti-ªl-

bacarias e quiosques fornecidos as demais pertenças sito no logar quer credores incertos que se jul-

pela agencia de publicações do: de Villar, limiªe da freguezia da guem interessados na aludida ,,,;

srs. A. Dias Pereira & C.ª. Nossa Senhora da Gloria. avaliada remata-ção para virem deduzir 09

Em Londres, na Lihraria em um conto e duzentos mil reis. seus direitos, nos termos da lei.

Hispano-Americana, Charing, Este predio acha—se descrito na sob pena de revelia.

Cross—Road, 134; conservatoria desta comarca com Aveiro, 16 de Janeiro de 1913

dias uteis

horas na

conselho .

 

de quinze

provisoria.

Em Paris,em todasastaba- o numero dezenove mil cento e Verifiquei. .

caries e quiosques fornecidos pela vinte e oito a folhas vinte verso, 0 mz de Direito e Silva.

agencia de jornais internacionais do Livro—B—cincoenta e trez. ' R I" ? _ .

de Corbaty Fréres, nos quiosques E uma maquina a vapor, com- . ªº“ ªº; _ l'lglÍ'ÍSB a

dos boulevards dos Capucines, dis pleta com um aparelho de ferro º ºªºrlvãº ªº 4- ºtimo, da Silva.

Italiano, de Montmartre, etc. proprio para serrar Voltas ou co- João Luiz Hamengo. AVEIRO.

ços da Lª não terem ficado apro- , _ _

vados superiormente. dos concer- dºs seus thºse ªº Preçº dºª“ abegoarlas. cªvªlªr'ºFM'

tos de calçado das praças durante (18 70 PéíS 0 litro (branco) ºººheirªªº magnifica eirª! “ª""

o ano de 1913.

As cordições do caderno de en— 3 150 réis 0 litro.

cargos acham-se patentes todos os

As propostas deverao ser en- restaurant, estando eu-

tregues em carta fechada e lacra-icajn'egado da cosinha

dª ªº ª hºrª dª' “bem"“ ª-lª,pess0ahahilitadissima.
praça, acºmpanhados da quantia

Quartel em Aveiro, 24 de ja-

neiro de 1913.

() secretario do Conselho.

Carlos Gomes Teixeira.

tenente de cavalaria n." H.

Trespasse

Trespasse—se & antiga e , . ,

bem afreguezada confeitaria lente alimentação (com tres Guilds Blll'illlSll ,

de Maria Ascensão Carvalho

Quem & pretender pode di-

Os proprietarios d'este Vendª-ªº ª “Cªªª e Quinta' Conselho Administrativo . . . . . . .

deste regimento fazfpu estabelecimento partici- dª ºl'vºmnhª” ª““ fº] dº fª"

blico que no dia 8 de pam aos seus ex."'º'fregue-

fevereiro pelas 12 horas. se pro— 795 e '10 l ' = ' ', , . , . diluo em UG! al.
cederá :'t arrematação em hasta P '”

lecido conselheiro Castro Ma-

toso, que se compõe de (*«asa

_ . assobradada com magnificas

que abriram 110 dia [& & salas e. aposentos, caves, cv.—2.” maca. or os ire- .

l ª p 1 sua adega para a venda leu-o, adega, casas para croa—

._ .“ . : . ras de semeadura, ribeiros,

e 55 lélª (untº) Abªfª“) vinhas, moinho movido a agua

_ e uma soberba mata e jur-

Aguardente bagaceiru (lins; &

ª. 160 réis O lltl'O. Uma casa de moderna e re—

Tambem ha serviço de cento construção no lugar da

' Costa da V-alade, a 500 me-

tros da estação das Quintans,

propria para família decente,

com 10 divisões: celeiros, <aa—

sa do forno, abegoarias. quin-

tal com poço para regar & po—

mer.

Quem“ pretender dirija—se a

(;01AIBRA MANOEL DIAS, na Quinta,

, , _ da Oliveirinha.
Em casa de ªmnha consti- ___—___—

tuida por uma senhora e filho, EStl'lillrli) dt Advºc lilil BPrDUUl'dilºrlil

estudante de Direito, aceita se --—- _ .

um estudante (ou dois, sendo Assuntos forenses, comerciais e civis

. . . Sob :( direcção dos (l./Irrigados _-

iruiaos). garantindo-so exee

desde as 11 as 15

secretaria do mesmo

Os proprietarios,

Ferreira & Irmão.

escudos como cancao

refeições diarias), sólida edu- * ::

cação e aplicação no estudo. chªves de ªlmeidª _

Prefere—ae que não ultrapas- P. Augusta, 100-2.:'-—LISBOA

, º sem & edade de 15 ou 16 anos. Telefone 2660

Antºniº Augusto Este escritorio trata de quaisquer

rua dº GNVÍtO— ' Paraºtratar, rua dª Mªtª“ causas em todos os tribunais e ins-

matica, u.“ l—COIMBRA. tancias.

!“ o"
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Todos os omens e menmos po-

dem vestlr com elegancna e perfei—

ção pelos figurinose moldes deLon-

dresdesde quepeçam as amostras ao

England
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Naanemia. febrespalustres ",,,“... ..,. Wi...-n. .m-

? x ou sezoes tuberculose :::—:::.:x,:;--;.«z..,:,::—.:;: ” iii.: » Re romeiro llllillo
ções.Numeros de. & paºlnas.

Suplementos especiais. A] : DIE—

Pnra passagens, etc., pedir ini'om'nações

aos agentes

 

e outras doenças provenientes uu suª assinatura custa ape-

wcompanhadas do FllAQUEZA GFr nas 700 Pºis porsSemestre-.

RAL. recomende—se » _ _ ,_ _

 

    
  

  

      

     

Henry Bumay&0.“

Rua, dos anqueíros, 1(i—LlSBOA

Telefone 1”º

 

uinarrhenina

5,Grandes premios e medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

Pariz, Roma, uvers e Genova ,_

Barcelonª.

: MEMBO DO JÚRI _

. AMAIS ALTA RECOllHºENSA

EXPERIENCIAS 3331113533;
nos hospitais do paiz «— «.Manias euu—

firmam ser o tonicn c febriiugo qu-

maix sérias garantia.—: oferece no seu '

trutalnento. Aumum a nutnç:HJ. cx—

cita fortemente o apetite. facilita n

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladrar.

RUA DE JOSÉ Es'l'uVAM. lU

AVEIBO_

& (*):,

'—-- ww». ”““

Dinheiro

. la para compra de pro-

priedades, ipotéeas.

consignações de rendi-

menlos, usufrutos, etc.

  

uunliinms. ;*":—

*l'llço
ASSINA'l'UllAN 1:33- &

,- ' ,S ,, Purim/vi!, Expandir] (> ('o/«mim' ,A* .
. ' ' . __ ' ; [ªrrivªl/mau.): “ ?

“didª- Rua AugUStâ Iilãig..ix- Am........ '. . Woo no %
pedra

, ' (ªnnuaire. Tllll reªis-. Lriiuv-sin. ... & $

" 350 n'ªi»; Mills". iii,! nªl.—'; ou HU. _“ l

_ 7o.: :çmmm, & «:itx'ri—zs um ] I“,—"mm:
Faz os fatos SEM PROVA e res .,,M;,,,_,,_,.,,,,,,,t, ; ª :

“
. o ' ' nllllllN II:-Lilian «'a _

mitº titue a importanma ao chente que «,um. ou,“ . s:... ? HENRY BURNAY & c.“_
,, . . .

lifnulirauçu mll'untzulav

sem, nao ficar satisfeito. im, & 3,,,_ _ ©
Linha. .......... 40 rníis _,

, ];lllíçãu-(Ull la " OIII (L lll "] ªli!.(lt'll'a, ['a'-ª. º Nlanaºs ?

l:.:zíiix) ,) > , _ _ “Mªtªo&,ªlªmmsuªmo - $ [Mouth-:s rowliluros duais vo,/is por mox |msuli:15'+e 21 $

[53.33 [ eçam amostras,catalogo e J()Illàll que 7,3, M M,- ('izirinnu —— ou .“ .1.- wu me.,

II):-(HU ". "_ 0' _ ' . Zªg; « R. «lim Hmm—us [flw!/lr L;: _

IM:—.ªo 3.1.0 (?llVldllOS «©13th É announdgíf «Im «los 31 ás ?? & Maranhao. ('e-uni (- l'arnahvlm
tº “' lorus -

.

73.45
. . , -

- , ., ªªª” llllflllilS 'l'lllllºl'íllll'ils — $ hªrvlço regular mvusal outro 22% o Zn (lv cado nwz. 's

.? — ' É “ ** * ," :*» [' Ijui? (Yi/rim”: «' R tlus Tu—. , , . , ,_ d | | 5; bºa: 3.9: — - “l : ª ,

Pill ' giª En [Iaª :.”)!J ' lll ' «' ª“) , “€: "(“"“—""': '(" "b”“- l'ªl'ªlllªizlla. Desterro. Rio (ir:-nulo do Sul (ª
, _) , _, _ ,,,, ',. _ _*J ; .LLLJ - ' _:_ * * "“ ' " * ' ' iii; (aberta,—5 todos os 'lms lltL'lh «ius *“ ) _ . . . .

'e!» às 1" hum $ 1 ( lutas e l ol Io Alt-gre-, k,i; . .
Loras

"Zª Impressão a vapor ' ,
' . | (| . %% LARGO (',»UIÚES (& banda do 2 ou 3 puquoios por mov..

. ,. . . 4 . . . - :. . ..

Tem todos os alugos para omens « lnenlnob, ( (s ( » %% mm.-mmnum

chapeu ªté ás meia-s. ":; lh?! m UuNuA E (ÍoS'rA $ ) ” $

“« N. F).*'"lÚklU5 oslcs ],»:uluoios' dispoem «Iv illugliiú-

e «os nico;nmlziçm-s por:: po,—'sugoiros «lu Lª" () 3." classe, ª
- — ª : '? sendo o lizinunonio do priuwíru, ol'ilom. munido :'l portu- &

ªª.-l Liberdade-“e'. “jm-"u guoza. vmho li. todos os ruiviqovs, mmlim. nto, eir.

: mais completo e do maior
ª

ª

  

?

ª

I . $

Jose Gonzales %

   
  

MAPI-I )EZ N AS TRANSAÇÓES

Casa/zma «Tia Fonseca

   

      

 

Remedios especiais

Vermes (VERMHL)
_“;— . ...—....--—;——._——_——-——_—

  

  

 

N (, ll) liv—Rua de José Estevão-»") A

. da Assunçao, 67—2.         

      

   

     

 

   

 

. E uli encontrareis um sortido monsiro «la' rondas, boi-«lados. longo,—' «le

sudo. muuiilhas de soul-u. li «.* algodão. mulas pau-u, svnliuru. «lv lml'ds' ns

qualidades. assim in.—mo para honmn «: creations. Bonitos mm para blu—

sas em lanznqueu. em «*.imlrraia. tamiºnlax pula «euli-ua. [homem o «ruan—

ça. ( 'omplutn Hllrlld.« em algodão «'E-vljirlr pum lmrdzu. luxos pum homem

;;«ulnrzuau «many-;» l'unizcs. sabonetes. p«,.'"rluma|i.i.< lmiianas sapatos «lí li—

ga em to-lu u ivumuulio. tulcs. golas. sotaisos u cord-'um de seda. (il'aluln sor-

ti-lo «lv gravatas «1- muit-,na outros artigos nacionais o eslmnwtirns. 'l'umlwiu

esta rasa se «en:-arrego do mandar fazer retratos a. craion, Sopiu. Pero—

lu. uguurvlu «' «:lco. miniaturas om sotim. nªrrar-.|; :lubrc pratos «lc porei-lu—

na fmmf-su. miniaturas dv colului-Io. montados mn marco; de ouro de H

quilates. legitimo.

Para ver as amostras de tudo o que 1'1?«:«J1110u«,luinos. dirigirem—sr- & «'a'—

tu casa. Todos estes trabalhos d'arte são feitos por preços

sem competencia.

VE“. PARA ('IKEIR

Grandes descontos aos revendedores

(ESQUINA DA Rm Ai'(-HISTA)

LISBOA

TELEFONE 5418

 

Instmci,ões em portuguez. fruncez

e inglez. A'vendaimsboasfmnmcius.

Em beira—Farmacia Reis. U nu,--'lhoi ospvoiii—o quo os apoio em poucas horu— & quo-'

Em Amaia—Farmacia Maia. ao mesmo Lollipc um laxante sumo o um ((n/mph”; I?thll/lu/

Milhures do munçus o tvuol usado limonnlo muitos que

deitam 170.11“Jf/ll bola.-.tl»

Deposito no Pm-to— Farmacia, "* " -' - *

Rica, Rw: do Benim—(Hm. 370.01» ' O

paxil!) geral—Farmacia Gama, C. RI Cªrd0 d& ruz

da Estrela. IlS— T/ixhoa

___—"WT—

, ' Tosses as Paglilãmgílg Bento

, : Dr. T. Lemos. Depositos: os mes- ]) 'aça, (lo PC?/627.36

mos da Quinarrhenlna. '

  

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

(: ato na hiberculosn o infalível &

' yogezmªa

    

          

       

       

     

A VEIRO

 

Estulmlooimouto de mercearia,

Mªm
omite, bol-achas, vinhos finos e de

ll'”"-' - , (Quina-ferro, arrhenal e nucleina)
' meza —————————————*—ª—ª————“ Dljagageia . . . . . . . _ Mºréia

l __ As. mais importantes culturas Breu preu“ lourº (, “,". ªlª.»,eãªãããããªmgomu |Wmêl€lôlôl$iêlôlàªõlã€l€li [ªfªgª : : _' : : : : 188 :

' do pam. Enxertos barbados ees— Azeite de, peixe. Utensilios
("ª““lªºlª ' ' ' ' ' ' ' ªº" ”

—_ tacos. . para umanhode burcos.(,-or- " osl . lioooitada polus primeira»- notuhilidmles inmllcilh'. : Prospe-
l & Envmm—se preços “ qumn os doame e polealue.

otos eluoldutivos « amostras & clinicos dão-se nas

' requisitar &

  
 

 

          

 

        
    

 

      

   

 

 

, Licores e aguardente. _ . . ' g : . F'll'lll'l'l'l- .| 'l-S ]' . £—

“ Mul-lo da Cunha “ota P | ' b“ i a 't ' qUIIIllCOb, OOIIIpOthh Prªçª "" "ªmªrem Fumdiii lililblll? ([ [(ilwl llul'llq't ll'lEml'OllTl). _ , * , a carla, o Joe os e usou ono . ' ; ' g,; , ' . “|- (? Jc Gill 'l. 0—

“, ' Avelus de Cuna—ANADIA. (, (“vargas nleudezag, e organlcos &vmº * (

' ». : ” ft f)" _=_ __

”Ubá?“ (“ mb)? puro ( ” l—Jstu casa, tem á venda pão de

ª primeira qualidade, bem como pão

, En:):oji'f e fim“ de enmojra. espanhol, dôce bijou uhiscoitado &

Arames liso.»- zincadas. 33523320“os De tarde. as (Miºjº Estaçãº de inverno

““'" = DE : VENDAS POR JUNTO E A RETALH“ Completo sortimento de bolacha :

' das principaes fabricas da. capital '

. _—— massas alimentícias, arroz, chá de E : lar! 0 sorllo

' Remetem-se tabelas de preços. diversas. qualidades, assucares, este-

. ' "ªªª “111108 ªnºs 4 A—Bua, Mendes Leite,—4 lb

._ Excelente agua de mem. Resultados garantidos para — ª703%, especialidade desta casa,

bexiga, rins, fígado, estomago, etc. O seu valor é confir- Depositos em Quintâs e Mamodeiroa 72 º 600 réis º “º Fl v E I R 0

mado por numerosos atestados. “ , — , «. ' » * ' , « ' ' ' '

' A, vendª.: “ . . . ' ,. ,,
__ %.»çáx/H-ç—íu-W

ªª pªmpª“ “”ªº ªº pª" Virgilio s. Batola . | 1 i f [ 1 1 1
' ' » tece mil já lel o o seu uumvroso soi—.o «» « os mais re'eltes norin a. es

DEPOSITOS : d ivº “)el para. inverno. a saber : º (

boª—Ivo Ruª de Santa Catarina 32 l o ***-O *Mªmzâe- TÚºlIlUS em todos os qualidudv—ª para wshdua i'm todos ().—4 ]il'ilgnh'.

_ ' _ ' ' º,“wªp“?' $$fâªzj . Sarjus li.-ms em Hªrdão «Jr-mao. om limlisaimuª «tor-'s. «) «luo « o rigor

DISBOH— 31. - ' . «] Illl' .

RVEI º . guª dª ãfât&, 2 ___—'d— Quem pretender, comprar um & mlllêmos padrões do novinlndo «ªm «:Inwintvs. view-ro tuilour.

' R — emª” º e sºusª TOUFGS. bom cilindro de moer trapo P plº- . Surprceuxleutus llUVlllzllll'S um agasalhos «lo. In'llª, que vende a preço.—' !

” ' " ' lirnitadissimos.

. Plªn “& ªmerieªuãs finª—3 dº “195qu bem (301110 ªntrº ' Astrackans ClultUdOS os desenhos. l l l

' 7 . . ' ' l' os ' ,' 'I) «'. . ". «:s: tos, no] '] «;(-es ' «'.s' | as.

" . ' . . ' qualquer indiªnª.]. dª Fªbricª de Tâllos Lªvgirilgns Bill lunlhiitpara llliillrolli. surulillu'l:chlroauçu.

Canelª“ Franco Papel Mlnho,d1nJa-se aAgos- «usaco——calçulu iiuprcmiuveis.

. ' Barbados e enxertº das castas linhº F Ventosa__FAM é] ICÁO (onlplcto surl'lilu de muitos mois .ii'tivos [Hoplim- «lo osiaçU) em (:uni—

' (o ªmelhgr para extrai/,- 08 calos) ' dil-chuvas. camisolas, luvas. calçado de teltro. cspal'tilhos modelos. etc.. etc.

' . mais produtivas 0 resistentes, en- —ANADIA- Cnmisaria gravolaria. pcrl'umarias. _

Q ' ' - xertos de ereira. de excelentesDeposúoem Llsboa. . hdades P . um. “”]ng PREÇOS Mºnlcos

I 4229—3710, daPrata—931 qua . « arrnça se em conta. Enviem—se amostras
' '( ' Vende:-f _eerdn-gues Pe- , Nesta reda- “ »

, reira—REQUEIXO. ação se diz. ' ” ' '  
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lnnrono llonlrol o l'onolono

o—l- nr 4-—

liolooo lo iluminou llllllll

Patente n.,“ 7.845

lnoandesoonoio polo gasolina, gosolioodn. & mais sensacional dos—

ooliorlo do seculo XX .

O sisten'ia WIZARD (- o mais economico e intensivo de todos os pro-

ccsnos de iluminação até agora conhecidos. aluno se demonstra pelo
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Quadro comparativo do consumo

AV E I R 0

,, "««“:zeêªfâà «—

de diversos sistemas de iluminação. tomando por luaso uma luinpadn de

2:00() velas de poder iluminante.

(:(!NM'MO von ORA

Gaz de ullin. & lil) réis o morro cubirn. “ll? r-Íeis

rms (fm- branco para. muril'waçãn cmnwn-i'ul

[jos para boªímles. (L'Íuí mn pacotes.

])rªpoxítn de tintas para «sro-virem mrm

Pedro IV.

FoPneu-ionentos para mudas-.

Esto quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com o ['otmwlro e se-

gundo «os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

Uma lmnpada de um ])odvr iluminante d.- 501) velas (Yum—l. consume sú

5 litros de gasolina em Sl) (iras!

Estes numeros sam a prova mais oloqnenl'e da superioridade do sistema

WIZARD e justilicam plenamente «: incumpurawl sucesso que as lampadas

WIZARD lêm obtido um Portugal «' vm todos os paizos rivilisadus.
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Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerino

Agente na Horta da; pela

Escritorio: Café Brazil—PORTO

trai/os e um vistas de Are—wo.

( 'fer'vqjus e g(wuzas.

' (,foi-(las para instrmnentos.
>;

hurri'.

Sabonetes Mariana/is (* estrangeiros.

Pós nº pasta para denim-.

Loçõns para o valwlo (' pw'f'lrinacrws..

'
T

“A“,

' ' ' '

rn
   

21 de abril—327 kilometros

Grande triunfo das motos

WANDERER
Corrida de amadoras —Granha em motocicletas “'undo-

rer de 3 II. P.

1.º PREMIO—Ex.mº sr. João Hitzmann, cm 6 horas e 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutºs que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca do dobrada força!)

montamos PREMIOS nA CABEÇA—Todos nte Braga—Ex.mº .

sr. A. Sousa Guedes.

3.” Pnamo——Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

*UE-o—

Côjo—AVEIRO

 

   

   

  

 

tapetes, etc.
 

%

Ropasontontos o depositados nos distritos do Aieiroúo doía

llol llnolo lo linlo ll lí“

Praça da Republica —— OVAR
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

lllllll llllllllllllll :
EPOSITO d'urnas fu-

nerarias dos mais

modernos gostos. de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

lhor execuçao, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competencia.

llonool Poroiro do laudo

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

  

Rua Vaseo da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, &? a 49

LISBOA
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Completo smªlimr'nfu de fhm-num para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou torça.

Rel/ras- de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de. sobreoelento. moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: cai/cifras sim-

ples ou atadoiras, yudanlwiras, regulando-res, dcsmlnladores,

(Trama escolherlores— de semente. enfardada("/'as para força

manual, a gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Autonwveiís economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-so a quem pedir, mtalogos. informações ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua, Vasco da Goma, l & l3—Avenido das Contos; 47 o 49

Lisboa

    

   

    

    
   

    

   

   

 

  

   

Gomadeira

Na rua dos Arrais n." 29

Bairro do Rocio
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Lancha automovel

Vende-se uma em bom estado

de conservação.

Firmino Hilst—Aveiro.

 

- na

'El-IME; Eil- "uªlg

Bonanno o S. Toons *

Praga do Comercio

Sempre Honor/Hmm“ ("lll Mille/es postais ilus-

(L'fu'r'lnbns de lnrrrm'lm, mm'ul (? mmm pum

AGENCIA DE jORNAlS

[fill-IMExau-m

Sortido completo em mobilias, lo uças. camas,

0/ico'na para execução de colchões, com pes—

Todos os artigos para mobilar casas.

(Dilema, & melhor no genero, de mal-ee-

Exeeuta qualquer mobilia por catalogos.

napelhaa e existia-ea.21911933 ªnna e sua“

PREÇOS MODICOS

 

Aveiro Advogado

Alexandre José da Fonseca,an-

tigo Prior de Vagos, lixou resi-

dencia nesta cidade e abriu escri-

torio de advogado nas casas de

Garante—se o seu funcionamentº. sua. habitação na mavllíiguel Bo m-

barda, 4 (antiga?“ de Jesus).

I
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Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnili *a instalação. Casa apropriada.

junto a ria. um caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aoeio

e magnilieas vistas.

PREÇOS MODlCOS

—
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 [luz elétrica,n 150 réis o líilowatt. . . illª.) » .

,

Acer-ilene. aElUr-éis «» kilugmmsdc carbonªto de " _, Livraria,, papi'lnrm « oficina de f'm'ridrrmi- [ª .* . "_,—, - , ,,__ »“; -“, ,, A;, . __ __

palªfflffi'rindagou: ; . . . _ _ , , ::._. ;, gm). Grande sortido o.) papªis —nacimmrs (« BlGlCilllllS Nºhara. Cartoes de vrsrta .

LqulZARDm'ZWMréisostlõhfrus-leza—
immer-ros. Objectos para esrwftorio, (learn/m « Lv.“ _, ' .» _ _

mhnª' ' ' ' ' ' ' ' 17,5 » Pintura. Mbacos rulcimmís «' «strangecªro.—'. Iri-
(“mªP'W/“Wº ª "“'/”'Lª """

p0mplllº R&t0 1 & primeiro-sw mas-ta tipui/m/ia por

Ipri'ços viadutos.

. [lrl'i—
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Estaçao de Verão

AELEGANTE

FAZENDAS º_º

MODAS d ,

_, lonplo ln Cos o l'ooilo
[fria, de José [Mem:/n,, 52 e 54

Rua de Mendes Lente, ], 3 e 5!

AVEIRO
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Camisaria
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gravataria
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() proprietario duste estabelecimento

participa as suas Ex.mº clientes e ao pu—

blico em go 'al. que acaba de receber um

e outros artigos proprios da pri—sente os-

t'naçãlOQ

T
,
T

.,
;

T
,
T

,,
.
T

,
T

,,
.

,
>
<
b

>

:
E
E
E
P
E
E
'
E
E
m

>.
<.

. .» .

a [ Poços nnolllcos

aummmamaaamnaamunmnmuuaa

T A
4

>

        

    
   

(Dlicina de pintura

Modelação e fundição em gesso

nino nodo—oo o nono
Rna Domingos Car “ancho (llinoo lions)

AVEIRO

  

  

  

   
  
  

  

  
  

  
  
  

  

  
  
  

  
  
   

   

  

  
   

    

   

  

_ , [ESTA "li.-inn ex.-eliminou todos os trabalho.-: de. pintura. com a

“ lilalur porlelçdu .) nrh'. tais como: tabuletas para estabeleci-

i'inicnlns. de.—olv- o mais simples ao mais mmplicado trnliulli 

pintura do hivil'lvms, «wifi-es. «ruinas. Isiah-rio.». íarros. imm:-.

rega—loves. Iii-lets. banha-iras. randiuiras de suspensão. de parede. etc., e

outras miudezas que varar-,um de pintura. Além dos trabalhos citados, en-

carregarsr da pintura do ruinas. por mais deterioradas que vslejam, mun—

:laml—Hrs concertar. e substituindo os llll'tàliri velhos por novos. Tambem

na pintura do bicicleta.»- si! usmcra em sorrir bem os seus cx.“º' frezuvzes

pelo bom acaluuimimu v perfeição. '

U prupriufario dr.—'in uliuina achava—se habilitado a todos os traba—

lhos que lhe forem cunliudos.nào só em pintura corno em modelação. fun-

dição em gesso e reprodução em bustos, medalhõeaetc. Enoarrega—se tam—

bem de obra;—' com pintura e estudou. fornecendo para as mesmas os urna

lllelltns precisos. para ornamentação de salas. quartos e outras dependen-

cias. para o que possui-, um grande o variado numero de cantoneiras. flo-

rões, folhas. rendilhos. etc. Tambem faz modelos novos. por desenhos. a

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina. e fornece ornatos fundi—

dos e apurados prontos a assi—intuir em qualquer obra ainda que lhe seja

estranha! Faz lllliiull'õvs muito api-«.»xiinadas do natural l'lingido) em qual-

qner qualidade (il' pedra. mnrmure un granito, e bem assim em madeira.

Exposição permanente de originais um gesso .- de algumas fotogra-

fins de diversos trabalhos feitos pelo proprietario desta oficina. os (“mais

poderão ser apreciados pelos seus fi-ogzuezos.

Pode. pois. aos seus cxfº'“ clientes quo lirlltl'lll o son estabeleci-

mento. onde onmmtrardo economia e perfeição no serviço de que flºur en-

carregado, pnraªo que está haliilifndissinw.
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Preços sem competencia

  

 

     

      

    

 

Tabela do preços do pinlino do lúcido-los

Quadro, rodas e guarda-lamas . . . . 3.800 réis

Vtudo á l.!rmz'mientemmfr mn ados (7 lira/Ins . 13300. »
_ 7 P

Quadra (' rodas .
13800, .

Já cmmem'en tmmnte raspadas v [úmidas. . . 13600: »

Sem filetes, mom»; 200 réis. Senda desarmada «' :n'rmzdajmfaio/í—

obra, mais 200 réis.

A pintutura & feita Jl: gosto do freguez, rewonmhilimmlo-w o

proprietario da, oficina pelo bom acabamento.  


